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HOMENAGENS 

( 
" 

Ao ilustre Governador do Estado do Amazo 

nas, Amazonino Armando Mendes, competente 

e dinâmico líder político, pela sua cora 

josa atuação a favor do desenvolvL.ento ~ 

nômico com preservação ambiental, visando 

o bem estar do povo brasileiro da Amazô 

nia. 

Ao eminente Sena.dor Leopol.d.o Peres Sobri 

nho, Presidente da Comissão Parlamentar de 

Inquérito da Amazôrda do Senado Federal, ~ . - 
la sua intransigente defesa da Amazônia e 

do povo amazonense. 

- .•... Ao emérito Deputado Federal José Bernardo 

Cabral, Relator da Constituinte e Preside~ 

te da Comi~são de Relações Exteriores da 

Câmara dos Deputados, pela sua dedicação e 

6esempenho no Congresso Nacional, a servi 

ço do povo brasileiro e amazônida. 



Ao 

<I . Denis, Ilana, 
Jose e Rebeca • . . ~ • - neus queri- • 

dos netinhos 
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INTRODUÇÃO 

Este documentário constitui uma tentativa de atualiza 

ção dos dados e valores econômicos da produção amazônica, com ba 

se nas precárias e, muitas vezes, inseguras estatísticas disponí 

veis publicadas pelo.IBGE. 

Procuramos, nesta pesquisa sob a forna de quadros eco 

mentários, demonstrar o crescimento da economia amazônica, com 

preendendo apenas a Amazônia Clássica dos sei~ Estados - Pará, Arra 

pá, Roraima, Amazonas, Acre e Rondônia - pois i~feliz~ente os da-· 

dos do novo Estado de Tocantins, que passou a. i~tegrar a Região 

Norte, e os de Mato Grosso e a parte amazônica do Maranhão (a oe 

te do Meridiano de 449) são, ainda, de difícil acesso e obtenção. 

No caso de· Mato Grosso e Tocantins é muito complexo pro 

ceder a desagregação dos valores globais dos antigos Estados de 

Mato Grosso e Goiás, e a parte do Maranhão amazônico também nao 

figura discriminadamente nas estatísticas oficiais. Por este mo 

tivo ê que nos limitamos a apresentação dos dados da Amazônia Clás 

sica dos seis Estados, acima mencionados, na ausência de séries his 

tóricas bastante.amplas, que permitissem urna co~paração e avalia 

ção dos setores produtivos desses outros Estados pertencentes a 
~ . 

Amazônia Legal. 
Outrossim, este estudo da produção, com as ob servaçôes do 

autor no rodapé de cada quadro estatístico, é resultado de urra es 

tafante e cansativa pesquisa de um ano, qu~ ago=a, parciaL'1'e.!1te, se 

apresenta como matéria prima e ganga bruta, sob forte tensão e com 

grande urgência, com objetivo de documentar a nova realidade eco 

nômica da Amazônia, para fins de debate e discussão na Câmara dos 

Deputados e no Senado Federal. 

Na Câmara dos Deputadas Comissão de Relações·Exterio- 

res - sob a presidência do ilustre Deputado Bernardo Cabral, irei 

pa~ticipar como conferencista do Seminário Parla~entar sobre a 

. --- .. 
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problemática da Amazônia, no próxiDo dia 5 de abril de 1989. 

No Senado Federal, convocado que fui pela Comissão Par 

lamentar de Inquãrito sobre a Amazônia, sob a presidência ~o ilus 

tre Senador Leopoldo Peres Sobrinho, tendo como relator o digno 

Senador Jarbas Passarinho, deverei prestar o meu depoimento no pró 

ximo dia 15 de abril corrente. 

Em ambos os casos, esta exaustiva e cansativa pesquisa 

servirá de base para a minha conferência e depoi~ento perante as 

duas casas do Congresso Nacional, e espero que sirva de ajuda, p:::>r 
modesta que seja, para a ·compreensão da nova Amazônia, que está 

sendo construída com o esforço dos amazônidas e de tantos outros 

brasileiros, que aqui se radicaram . 

. Desejo salientar, todavia, que a Le Lt.u r a deste trabalho 

deve ser feita dentro do contexto do meu novo livro "Amazônia: Pla 

netarização e Moratória Ecológica" e, portanto, não deve ser torre. 
do separadamente, ou retirado do seu contexto ilações que possam 

descaracterizar o pensamento original do autor com relação aos pr~ 

blemas amazônicos. 

~ que a valorização da Amazônia tem muitos aspectos que 

transcendem a avaliação do seu potencial econômico ou o des~rrpe..'1ho 

de suas forças produtivas no campo agrícola, pecuário, pesqueiro, 

florestal, mineral hidrelétrico - inter-alia. Esses valores eco 

nômicos devem e precisam incluir sistemas de produção auto-susten 

tados, conservacionistas e preservacionistas, pois existem e ne 

CfSSitam ser integrados a ~utros valores e níveis de grandeza: co 

mo os .biológicos, ecológicos, ambient~is, sociais, políticos e hu 

manos. Daí a razão da minha contínua pregação e afirmação, em to 

dos os Congressos e Seminários que tenho participado, de que o pro 

jeto amazônico deve obedecer os seguintes paradíg~as. Isto é, de 

ve ser: - economicamente viável 

- ecologicamente adequado 

- politicamente equilibrado 

- socialmente justo 

I 
\ 

Manaus, abril de 1989 
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'Quadro 4a. 
' 

GEO-HIDROGRAFIA DA AMAZÔNIA LEGAL 

Ãrea das Bacias Hidroqráficas (km2) 
Estados e Terri tõrtos "Total Ama2.ê.nica Tocantins Nordeste s. Francisco -l'araguai . Paraná 

Araguaia 

• . 
PARÃ 1.248.042 1.049.002 166.893 32.147 - - - 
AMPPÃ 140.276 140.276 ; - - - - - 
W\AANlW) 328.663 - 30 •. 485 298.178 - - - 
~ l. 564. 445 1.564.445 - - - - - 
REGIÃO A SER~ • 
AWPA 2.680 2.680 - - - - - 

230.104 230.104 . OOP.l\IW\ ~ - - - - 
~ ' 152. 589 152.589 - - - - - 
~ 243,044 243.044 : - - - . ·- - . t-ro'O GIOSSO 881:001 602.327 110.140 - - 168.534 - . 
a:>IÃS : ...r . ..,c~n~; rts: 642.092 - 494.675 - 2.779 - 144.638. - ~ 
'1'0'Xl\IS 5. 432.936 3.984.467 J 802.193 330.325 2.779 168.534 144.638 

- 

,, 

Foote: Departanento de Estudos ~râficos cb mrn. 
Chs: A área abrangida pela Arna7.Ônia Iegal (SUIY\M) é de 4.978.247 Jan2. O quadro acima inclt.e a totalidade dos 

territórioo dos Estacbs cb Maranhoo e de Goiás, cuja área abrangida pela Ana.zê.oia Iegal é õe 79,31% e 
44,51%, respectivaocmte. No caso do J\mapá o estudo do mCE incluiu a totalidade de seu território na ba 
eia hic:lroJri.lf Ica illn.:tZÔnica, n~ díscrímínenôo as áteas das bacias c'bs ríos Ola~, Uc;içd, Caciporé, - 
Cmani, Calçoene, Amapá Grande, Araguari e outros que deserrbocam diretarrente na costa atlântica, acima 
do delta-estuário, e qoe a rigor não pertencem à bacia hidrográfica amaz.ônica. O rresno deve ter ocorri 
do corn as bacias hidrográficas cb Nordeste Paraense, a oeste cb rio Gurupi. 

..• 
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INVENTÃRIO GE0-801'ÃNICO DA AMAZÔNIA LEGAL 
KM2 

Fl.oresta lhida e SUper-tn1da J\n\azênica SUb-JI'to- ~ta;i:Í 

Area 
pi cal Floresta IJ.tor::..~ 

Dstaà:e Floresta SW"'úrnida Cerndo Camlexo carplelco Caip::, ,~~. 
Terr1 t:.ór1cs 'l'errestre Super-úmi- nr.ida õo e 00 do CffllX8 In~-el dun.c?.s ':-~ 

km2. Total da ôo 1\lt:D Torra Fii::ne Igapó V"anea Extra Interior Cerradão Pantanal cactúnbo ting.:is _ e 
1ut:a.zcnas Ama2âtica 11rJJ..i.a 

- 
PAAA 1.227.U> 1.156.648 - l.081.868 38.456 36.324 - - - - 12.132 JJ.333 14.559 lD.85B . 
AK\PÃ 139.068 uo. 5Ei 7 - 106.466 2.101 - . ll.076 - - - - 9.739 - 7.686 

K\Rll.~ 324.616 99.901 - • 99.907 - - - - 183. 788 - - - 25.653 15.2GB 

N9J'!N>,S l.S58.987 1.532.9)9 364.408 898.824 23.044 246.663 - - - - - 26.048 - - 
JOMIW. 230.104 172.924 - 166.340 - 6.584 · . - - - - - S7.100 - - 
N:RE 152.589 152.006 - 134. 650 - 17.356 - - - - - 583 - - 
JOID'.NIA 243.044 207. 986 - 191.514 - 16.472 - - 20. 701 - - 14.357 - - 
W\ro QOSSO 881.001 S.:,4. 667 - 504.667 - - - 1.321 294.189 72.987 1.219 6.618 - - 
001.Ã.5 642.036 31.916 - 31.916 - - - 68.573 531.172 - - 10.375 - - 
'JOrAlS 5. 398.975 3.969. 560 364. 408 3.218.152 63.601 '323.399 11.016 69. 894 1.029.850 72,987 13.351 158.233 40.212 33.812 . 

- 

FCllt.e: Oeput~to du futi...-k-. Q..'O"Jr;'if10)6 õo II~. 
ci.s e.a ~ ó::.e l::atadoa ,i! lbld.Y e M.i.rdllhão rcfemn-se à totalidade (k:ie aeua t.e'rrltórios, inclusiva a pcÍrte não pe.rtenoont.e à Arna.mnia. Legal, 

ao sul <b paralelo l)Q e à leste ôo neridiiflO da 449, respectiv.rnente. 

----------------···. 



~VOLUCRO OEHOGRRFlCA 

I 

Popul•ç«o ••gundo os censo• 
1B7Z/19B0 e• es~i••d• p•r• 1985/2000 

,.~,._ . 1 ANla • 1 ' 1 ' ' 1 

1e"11.4r1N 1 lleZ 1 117Z f 18H 19H ' l,Z9 ' , •... 1 ,ne 1 1'6• 1 1'71 1 U-81 1 1,as ' "" ' ne• 
1 1 ' 1 1 1 ' f 1 1 1 1 

Nllllll. 1 1.u,..1:,e 1 t7:S.ZJ7 f lZ&.Lf:S:S •••• :S.356 1 '83~:S97 1 '""·6 •••• , 1.123.z73 1 1.:sz9.z93 1 z.161.e1a, 3.i46B.7H 1 11.319.LfefJ f :s.ee1.uee 1 ,.1oz:s.1ee 

AI\AZDWAS 1 ,.:s,...987 1 ,?.411 1 1117.9l:S Z't9.7~6 1 2163.166 1 t,i;sa.eee 1 ':Ulj.899 1 1ee.11:s, 1 'l:S:S.ZJ!I 1 l.lll7.5B0 1 t.7l?.6ell t z.ee1.eea 1 z.:s •• :s.1.ee 

IEOIAO A 50. 1 1 1 1 1 1 • 1 ' • . 1 1 1 1 

D[1\AACJl04 AIVNl t t.'8. t =- 1 - - t . - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 
. 1 1 1 

11.01<00..lA 1 tt.l •••••• 1 .. , . - - .. - 1 - ' S4,9l:S 1 69.79Z 1 lll.H'l 1 :sea.:sea 1 'ªª·""" 1 
1.99:S.888 1 1.1199.980 

Ac:1'( 1 l:SZ.:S8'P I - 1 - - 1 H.379 1 79.768 1 Ulj.~:S 1 : 1:sa.10" , Zl:S • .t?, t :.'h17. 100 1 366.109 1 • 1117.Zilll 1 :sz;s.Zll0 

11r,..r111 t llll' .161 1 - 1 - - 1 - 1 - t 37 ••• 77 1 67 .7:Sil 1 l 1'4.3:S9 1 170.600 1 z11.eo11 1 Z:S6.100 1 J37.3eO 

11.04\.>HN\ 1 I.J •• l ••• ' - 1 - - 1 - 1 - 1 u.su, 1 20.Jr,,lf 1 •• a.uos 1 º"· 71illl 1 u,z.:see t tZlio'li>II 1 1~lJ.t,t,a, 

-----------•------• 4 -·--.----· ·----,-----,-----,-------1----- .. ,---------,-------•·-----,------ 
un .-. 1"'-U •/j 1 • • 1 1 ' 1 1 1 r ' 1 1 1 

cfhQu .•••.••• 1.., , a.!1•1.u• 1 SU,.9'47 1. '476.J71 ,~.11z 1 1:'4Jt.r.s.z 1 1.~Az ••• z• , , ••••••• ASJ, &.5'1.711.Z I J.Ao3.D61 , S.'PY:S.188 1 7.4:SZ.:S9Q 1 8.UYZ.999 1 ll.~B'P.7~~ 

"IUO l,fl.U:.O~ 1 •&•.••• ' - t - 1 - 1 - 1 - 1 - ,1, - 1 6111~0'42 f l. l 611. !11111 t l,lt060lllU 1 1.727.UHI 1 z.zzo.""" 
1ocsuit 11,,s •.. za:s.1,;s 1 - 1 - - 1 - 1 ••• 1 - 1. - 1 :S?'t.BZZ 1 IJ4'1.67'1 1 '1'7l.llU0 1 loBB3.?llU 1 1.1,1.?uu 

AAAAHHAO ,_... 1 • 1 1' 1 1 1 f 1 ' 1 1 1 

UHltO 1 2:57.1151 f - 1 - 1 - 1 - 1 -• - ' - 1 z ••• :sa.1.1& 1 3.3'41.a •• z 1 ll.893.1!88 1 ...3:e1.1ea 1 :s.184.1!29 ______ , 
1 1 t 1 1- 1 ,-----, ,----, 1 

10Tíl. ~ ••• ,. 1 1 ' 1 •• 1 1 1 ' 1 1 1 1 

LCOílL 1 lf. 'P'7'8 • %117 1 132 •••• , 1 ..,6.37. 1 ,r.,..11z t 1.1t1,.e:sz, 1.1t•z.1tz1 1 ,., ••••• ~ 1 z.s,1.,ez 1 1.2::10.3 •• ,, 11.34e.11& 1 1l.9'1'1.6MB, 1&.~t,.6Ba I ta.1,:s.eea 

1 O HI.. IIAJl,SlL 1 •.:111.,.s 1,.,1a.111e 111t.3.J3.91:S 117 ••• 36.'43'4 1!8.63:S.~ , •• 1.%.3A.31S 1s1.f'tlf.3'11 11a.e1a.1t:S7 193.139.837 111,.eoz.1e.s 113$.~Lf.eea 11:SQ.364.eaa 1179.IIOl..~~u 

Fontei· IBGE: Anuirias Estattsticos 1985. ~ara as ·estimàtivas da populaç~o de 1985/1990/2000. ~uito embora reconheça que 
a ~opulaçio do Estado de Rondbnia esteja subestimada em funç~o da forte corrente ~igrat6ria do centro-sul. 
Rônd,nía. pelos •eus prognósticos. dever~ ter a sua populaç~o igualada ou superada a do Amazonas na década dos 
anos 90. A a5ti~ativa feita para• p•rte a~az~nic• de Goi~s e Maranh~o para os anos de BS/90/2000. foram feita5 
to••ndo por base o incremento percentual atribuido a esses Estados coGo um todo. pelo IDGE, nesse periodo. 
Aaa1bnia Legal foi criada pela Lei 1606/~953 e teve su• Area ampliada pela Lei Comp~ementar 31/1977 que criou·o 
Estado do Hato Grosso do Sul separado do Estado do Hato Grosso, que passou a integrar. na sua totalidade a ârea 
da SUDAH. A irea do Goiis Amazdnico - agora transfor~ado no Estado do Tocantins, com algum acr~sci~o 
territorial ao sul do antigo Paralelo 180 - e a do Haranh~o Rm~~&nico compreende a parte desse Estado a oeste do 

HRrid1Ano 440. 

; 
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PO~ULAÇAO RECENSEADA NOS HUNICIPIOS DAS CAPITAIS DA AMAZ0NIA, 

C•n•o• 1872-1980 - E•tim~tiv•• 1985-1990-2000 

------ -------------~~-------------------------~--------------------·-------------------------------------------- 1 1890 1 19BB · 1·19z0 1 19~0 1 J9~B 1 1968 I' 197B t 1989 1 198S • 1 1999 1 2000 --1-------1--------1--------1--------1--------1--------1----------1~---------1-------~--1--------~-!--------~ 
1> B•lé• 150.064 1 96.560 1236.402 !206.331 IZ54.949 1399.ZZZ 1 633.314 I. 933.28? 11.201.150 11.397.979 11.794.877 
Z) H•n~us 13S.7Z0 ! 50.300 ! 75.704 1106.399 1139.620 !173.703 ! 311.622 1 633.392 t 809.914 l 931.~01 11~226.óSS 
3) Porto Velho 1 - 1 - 1 - 1 - ·I 27.244 1 50.695 1 84.048 1 133.898 t 20z.011 t Z43.S04 ! 333.113 
li) tiACA'P' 1 - 1 - 1 - 1 - 1 20.594 1 46.777 ! 86.097 f 137.451 1 168.839 ! 199.230 ! 262.385 
~) Rio BrAncD t - ! - 1 19.930 1 16.039 1 Z9.24ó l 47.437 1 03.977 1 117.103 1 145.486 1 165.708 l 207.798 
6) Bo.a Vist.• 1 - 1 - 1 - 1 - 1 t7.Z47 1 25.705 1 36.464 1 6'7.047 1 · 85.149 1 99.964 1 LH.653 
------------1---- -1 , _ _.._ t-r- !-----•-- 1-----1-----!--------1-----1------- 
Toh l C,1pitds 1 1 1 1 1 f : , 1 l 1 ! 
d.a A•u~nh I e&.784 111u;.06e 133Z.e36 1:sze.768 1407.900 1743 •. 539. u·.z3S.5B2 1 z.ezz.177 12.619.'549 , 3.037 .6os t 3.956.401 ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
fontes IBGE - Anuàrios Estatisticos. 1986. T•bulaçáo feita p•lo autor. Esti~ativaa da ~opulaç~o 1985 feitas ~elo ICGE e 

•s estimatiYas 1990/2000 calculadas pelo autor. tomando por base as ~rojeç~es da populaç~o por Estados e 
Territórios para 1990/2000, ceteris paribus,. isto é, desde que tudo permaneça constante. No entanto, esses 
prognósticos do ICGE jA devem estar ultrapassados, pois as estiMativas dos muncicipios das capitais acin1a para o· 
•no 2000 Ji devem ler sido ati~gidas pelas capitais da Amaz~nia, j~ neste ~orrente ano de 1980. 
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· ESTRUTURA DEMOGRÁFICA 
• 

POPULAÇÃO URBANA E RURAL DA AMAZÔNIA - REGIÃO NORTE 

1940 - }~ 
7,,.(1-'V 

Pc:p.üação Populaçao Pop..llação 6. % 
ANOS % % cresc ím. relação Urbana Rural Total decênio anterio 

1920 - .. - - - 1.439.052 - 
1940 405.792 27,7 1.056.628 72,3 1.462.400 1,6 

1950 580.867 31,5 1.263.788 68,5 1.844.655 26,1 

1960 957.718 37,4 1.604 .064 62,6 2.561. 782 38,8 

1970 1.626.600 45,1 1.977.260 54,9 3.603.860 40,6 . 
1980 3.037.150 51,7 2.843.118 49,3 5.880.268 63, 1 

1990 · 5.615.350 65,0 3.023.650 35,0 . 8.639.000 46,9 

2000 9.675.680 80,0 2.418.920 20,0 . 12.094.600 40,0 

r 

Fonte: IBGE, Anuários Estatísticos e Expansão e concentração Derrográfica da 
Amazônia - 1970/1980, do autor. 

oos: As projeções da popul.açâo urbana e rural para 1990 e 2000, foram feitas 
levando em consideração, coeter.ís paribus, a atual tendência de imigra 
ção e urbanização na década dos anos 80, verificada em too.as as atuais 
cidades e capitais da Arrazônia. Os dados ac íroa pertenciam à charrada Ar.a 
zpnia Clássica {P.egião N:>rte) • 
O Increrrento percentual em 1940 foi calculada sobre a base popu lac io.r.al 
de 1920 (1.439 .052 habitantes), em v i.r+ude de não ter havido Censo em 
1930. Se ccns íderarrros a popu Laçâo da Arrazõnia Legal, cem base na esti 
mativa de 1990, os prognósticos indicam que a área da Sudam deverá abri 
gar, no final ào século, no ano 2000, cerca de 22.000.000 de pessoas, 
pela minha projeção, e 20.195,800 pelas estimativas do IBGE, . . 

\ 
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ESTRUTURA DA EXPLORAÇAO A~RO-PECU~RlA - 19B5 

PIR~MIDE FUNDIARIA 

Estabelecimentos recenseados (1985) por grupo de área <hectares) 

Estabeleciruentos recenseados por grupo de hectares 
------------------------!------------------------------------------------------- 
Estados I Total !Henos de !De 10 a !De 100 a!De 1000 !De 10000!Sem alo- 
e 1 110 l me no s de !n1enos de!a menos !e rnais !cél.ç:ío de 
Territddos ! 1 1100 11.000 !de 10000! !área 
--------------!---------!---------!---------!--------!--------!--------!-------- 
PARA ! zsq.503! 83.3691 131.651! 36.S05 ! 2.263 ! 1SS ! S60 
AMAZONAS ! 117.114! 54.S66! 52.888! 8.798 ! S22 ! 35 ! 305 
RONDCJNlA ! 81.S82! 22.698! 42.771! 15.S81 ! 41~5 ! Z9 ! S8 
ACRE 1 35.320! 2.920! 18.1061 13.966 ! 300 ! 23 ! 5· 
RORAIMA ! 6.424! S64! · 2.3491 Z.936 ! S57 ! 17 1 1 
AHAPA ! 4.832! 1.395! 1.632! 1.683 1 103 ! 19 ! 0 
--------------!---------!---------1---------!--------!--------!--------!-------- 
TOTAL AMAZ:lNIA! 499.775! 165.S121 249.397! 79.469 1 4.190 ! 278 ! 929 
TOTAL BRASIL !S.834.779!3.08S.B41!2.166.424!S1B.618 ! 47.190 ! 2.174 1 13.791 

Fonte: IBGE - Anuário Estatistico de 1986. 

Pelos dados acima verifica-se que o maior número de es~abelecimento~ 
rurais na Amaz~nia está situado na faixa de 10 a 100 hectare~ (249.397) 
seguidos das pequenas unidades de menos de 10 ha (165.512>. As grandes 
propriedades rurais acima de 1.000 a 10.000 ha (4.19@> e os grandes 
latifúndios acima de 10.000 hectares (278 empresas) representavam 4.457 
estabeleciMe11tos, que representavam menos de lZ do total de estabeleci 
mentos, no entanto, se~untlo a área ocup~da e5sas 4.457 unidades detinha~ 
21.445.900 hectares equivalente a 47,7Z da área ocupada total das pro 
priedades rurais (44.884.364 haJ. 

,, 
( 

J • 

• 

-------------~- - ~ -~--- 
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ESTRUTURA DA EXPLORAÇÃO AGRO-PECUÃRIA 

EVOLUÇÃO 00 NCMERô DE ESTABELECIMENTOS RURAIS - 1970/1985 

. 
Estados e 1970 1980 1985 / ' Terrltórios 1~65/1970 - 
PARÃ 141.442 223.762 254.50) 80 

AM.'.\ZQN,\S 85.251 100.62) 117.114 37 
ROtiDÕNIA 7.082 48.371 81.582 1.051 . 
ACRE 23.102 27.371 JS.320 52 .. 
RORAUIA 1.953 3. 742 6.424 229 
AAAPÃ 2.315 4.304 4.832 108 

TOTAL }..M,\ZÔN IA 261.145 408.173 .;99.775 91 
TOTAL BRASIL 4.924.019 5,159.851 5.834. 779 18 

Ftnte: IPGE, Censo F.conx.ti.co (Agrq.ec...ãr io) 1 9 85 e Anuá..r::.o Esta t Is t Loo 1 936 • 

/ 

ESTRUTURA DA EXPLOR1,.ÇÃO AGRO-PECUÃRIA 

EVOLUÇÃO DA ÃREA DAS LAVOURAS (HECTARES} - 1970/1985 

Estados e I ' Territórios 1970 1980 1985 1 ;sS/1970 

PARÃ 366.958 913.449 1.052.562 186 
AMAZONAS 154. 703 330.899 296.422 91 
RONDÕNIA 44.636 373.431 539 .126 1.107 
ACRE 35.307 76.608 69.175 96 
RORAIMA S.174 29.371 28.161 444 
AMAPÃ 10.353 19.882 34.583· 234 

TO'!' AL ÃMA ZÕNIA 617.131 1.743.640 2.020.029 227 
TOTAL BRASIL 33.983.800 49.104.263 52.380.368 54 

ESTRUTURA DA EXPLORAÇÃO AGRO-PECUÃRL\ 

EVOLUÇÃO DA ÃREA DAS LAVOURAS {CULTURAS) - 1985 

Estados e Cultura Cultura T o t a 1 T<>rr1 h'Ír 1 ri s Per:nar.ente Temoorária 

PARÃ 288.525 764.037 1.052.562 
ÃHÃZONAS 119.7'11 177.651 296.422 
RONDÔNIA 223.800 315.526 539.126 
ACRE . 16.403 52.771 67. 1 7S 

• 
RORAIMA 4.699 23.462 28.161 

AMAPI. 11.575 . 17 .008 34.583 

TO'rAL 669,773 1.)50.455 2.c:0.029 

Fcnte: ua:, censo FDorânlco V,gropec.iliiOl 1985 e Anuário EstatLstico 1986. 

ais: A área das lavcuras, o:m culturas perm:ine.T\tes e te'"Çer ãr ias , e:i. 1 98 5, 
foram, ass1m, recenscedas nos Estados e Tecri.t:.Õri.os, e tabuladas pelo 
autor. 
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TAE:Et..A OE CONVERSf\O CRUZADOS NOVOS L illi DOLAR. - NCz $ 1. 00/USS 1. 00 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
1988 1987 1986 1985 1984 1983 198~ 1981 198A 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
JANEIRO 0;©831 .• 0,01653 0,012A9 0,00358'5 0, í-HH0R0 ,0,000~75~8 0, 0r30134114 0, el0~060q,, 0. fl0íl01t389 

FEVEREIRO 0, 098'-* 0,01979 0, f,)138q 0,0B39S1 0,001213 0,rn;if'l3n14l1 0,0l1H.1llll 15 ~.0A807187 0, 0íl(líllt531 

MARÇO 0,11115 0.0;::~14 0, G\ l 381~ 0, (,l(i)l\450 0,001335 0' fl~(,ll,1175ll v\, 0Ç\011~c;: 1 0 .~(1.Ç\l-'7653 0,00004680 

AE:RIL ~.1374 0.(il~543 13,01384 0, PH.JL•980 0,001453 0,0r,i0q5q93 0, 0[,ll'.Jl 5~61 ~.OA00913S 0,00íl049fl6 

MAIO f'il, 1626 el,vl3399 (il,013811 a. AA5'180 0,r-101582 0, 000lt9361 a , ílílfll 6ll 1 7 0,000!il86:::3· 0. 0nnosr:i::; t 

JUNHO 0, l 9'-46 0,vPl337 vl,(i)13R'l Pl,0A5980 0,0lil17:::!l 0, AAR '.'} 3!189 lil,Ar-11117319 0,ÇJAA09t40 111,~Aíl0'3~:a 

JUUIO i:i, :-!1117 a. A'll,R;.-'. r,i, A 1 ~fll+ íl, AAli'+'40 ~, vlE! 19(,!~ 0, Ç}r)f-1/, 111::: çi, çir:i1:i1 n~:i'I A, @Ar:H)96AO A,Aílf.!W'i ~n~ 
AGOSTO 0,:::9z4 0 ,f-114835 A,0138q • 0,l?-06970 0.©~:!107 0,0Fl0671 0,08819367 9,00@10:::68 0, 0fl0B'S594 

SETEMBRO 0,3629 0,0S128 0,r.l1381f A,A070Z5 0,002329 0,A00738 0,A0A~í-l7~3 0,00010864 0, 01UJ0S759 

OUTUBRO 0,4633 0,055B9 A,01409 0,0[,18560 0,002622 0.000oi_.::: 0.000::::::173 0,00011483 0,00006069 

NOVEMBRO 0,5880 0,063A6 0,01419 íl,0093S0 0, 0Pl~881 lil,(i)f,lf,)911-~ i;J,0A0~37~~ 0,f!Af.112114 e. 00006:::s 1 

DEZEMBRO 0,7560 0,07171 0.1?1409 0,010490 0,003184 0,00098'1 0,0f10::!5~67 0,f.l0íll2780 0,ílAOíl6550 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
SOMA 
TAXA MEDIA OOLAR 

3,4963 
0.z913 

0,4976 
0.04146 

0.16S98 
0,01383 

0,078061 
0,006505 

0.023419 
0.00195 

0,00731461 
0,00060955 

0.00221203 0,00114779 
0.00e1a4335 0.00009564 

0,00064419 
0,00005369 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Fonte: 8anco Central. 

Obs.: Oiagramaç~o. tabulaçjo, mapeam~nto, e convers~o em cruzados.novos e dôl~res feito~ nclo autor. A ~etodologia 
ernnregada da canverslo cruzêdo~ novos ?ara US dólares foi feita tomando po~ base a m~dia ~imple~ anual calculadas 
nelas cot~ções mensais da taxa de venda do US'd6lar no último dia de cada mt~. Esse método da variac~o anual pela 
~éd1a do 6ltimo dia de cada m~s refletP melhor a paridarte cambial do ~no. O método mais correto seri• c~lcular ~ 
~~dia ~imple~ Anu~l calculada pel~ variAç~o rtilriA d~ t~xa cambial, o q11e ~erii muito mais tr•b~lhoso, por6~ •~1, 
conf1~vPl nA medida •m que o, intnrvalo~ d• v~riftç~o toram aurnont•ndo como no c•so rl• hipor-infl•çio d• 1980. N~o 
foi computado, no entanto, o efeito da desvalorizaç~o do d6lar no mercado in~ernacional. 

Pela tabPla acima, verifica-~e que entre 19B4 (0,00195) e 1980 (0,~91Z> a moeda brasileira em'l988 sofreu um~ 
desvalorizaç~o da ordem d~ lli9,30 vaze5 (14.8372) •m relaçio ~ cotaç•o original de t984. Caso lermos compar~r o 
ef~ito absoluto da desvaloriz~ç«o cambial, tomando por base a cot~çio ~o ddlar em 31/01/1984 (0.001080> e a tax~ 
cambial de 15/01/1989 (NCz$1,00, quando se iniciou o novo congel•mento ~ reform~ monetiri~>• • t••• de 
desvalorizaçio cambial alcançou a~tron~mica cifra de 925,9 vezes. equivalentQ ~ 92.493? no perfodo 1988/1984. ou 
1B,ó28,9 vezes equivalente a 1.B6Z.800k no perfodo 1908/1980. 



Produtos 1986 ?Cz$1,00 Us$1,00 

567.419 41.028. 127 
166 12.002 

92 6.652 
1.130 81.706 

95.345 6.894.070 
1.849 133.694 

510 36.876 

9.360 720.000 

10.291 744.107 
374.S!lS · 27.107.375 
13.018 941.287 
3.711 268.763 
2.281 164.931 

87.616 6.335.213 
l.732 125.234 

15.821 1.143.962 
111 8.026 

59.221 4.282.067 
514.019 37.166.955 

9.930,518 718,041.793 

AÇAt (bruto) (ton) 

BALATA 
BABAÇ0 

(gare.) (ton) 

(arrêndoa) (ton) 

BURITI (fibra) (ton) 

CASTA~HA-D0-PARÃ (ton) 

CAUCHO (ton) 

COPAÍBA (Óleo) (ta\) 

PAUROSA (óleo essencial) (ton) 
(estimativa do autor) 

CUMARO (fava) (ton) 

HWEA (látex coa.gulado) {ton) 
HtvEA (látex líquido) (ton) 
LICURI (ccquilho) (ton) (Acre} 

MACARANDUBA (gana) (ton} 

PALMITO {ton.) 

PIAÇAVA {fibra) (t.on) 

SORVA (gema) (ton) 

ORUCO (sesente) (ton) 
CARVÃO VEGETAL (ton) 

LENHA (tn3) 

133.847 
22 

43 

893 
35.562 

200 

42 

72 
457 

26.880 

1.520 
4..642 

376 
124.314. 

303 

3.002 

56 
42.884. 

10. 158.224. 
MADEIRA 'EM TORA (m, ) 22. 238, 729 
~ia •. 3-;-4~8-m'> ;:1-1s.z? ..,3 
( Pará = 6 .297.0i3 ml )[6°. 'fób.,3, }-,3 
~~') ~~.., s "-3 

WIDEIFA D1 TORA DE ESP(CIES 
PIA'ITADAS (m') 41.b'27 ,360 

CELULOSE (ton) - 1985 201. 169 
(valor corrente a preços de • 
1989 = Us$600 :p:>r tonel.a.da) 

59.255 4.284.526 
120.701.400 

TOTAL 970.228.766 11.748.366 

Falte: Ia:;E, Anuário Esta.t!stioo 1988 e autor. 

Cbs: O preço da rrade íza em tora depende da espécie e da sua classificação co 
m:rcial, As mede ízas brancas em toras, caro virola, l.lCI..IÜha, si..:rra.úrna, va 
lem cerca de Us$20/30,00 o m1• As maceiras duras nobres aãcencam altos 
preces, quando as toras são desdcibradas em tâboas, ou o:,rm,:.rtidadas em 
lam.inados ou carpensacbs, pocendo varia a sua cotação do p-oduto indus 
triali.:.a.A entze Us$300 a Us$500 o rn'. A industrializ.a;ão Jessa :nadeira, 
~sno a um preço rréd.io de Us$100 o rn' da.ria um valor de t:s$2 ,2 bilhÕes, 
a preços de 1989. Por isso, poderros estimar que o valor <!:l produção flo 
restal da Amazônia Clássica deve alcançar cerca de Us$4 bil.hÕcs/an:::>, se 
caivenien t~te trabalhada e valorizada. 

.. 
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. PRODUÇÃO EXTRATIVA FLORESTAL - REGIKO NORTE 

1976/1986 

1 ~ 

Quantidade . 
PRODUTOS .ANO ton NCz$1,00 Us$1,00 

1976 15. i 34 18.211,00 1. 701. 96: 
AÇAf {frutas) 1986 133.847 567.419,00 41.028.12· 

ANDIROBA (a.êndoas) 1976 84 0,054 5.041 
1986 - - 

BABAÇO ( ar.êndoa s) 1976 768 1,307 122.14~ 
1986 43 92,00 6.65: 

BALATA (ton) 1976 s12, 5.424,00 506.911 
1986 - - 

(fibra) 
. 

BURITI 1976 - - 
1986 893 1.130,00 81. 701 

CASTANHA DO PARÃ 1976 60.963 170,926 15.974.39: 
1986 35.562 95.345,00 6 .894 .071 

CAUCHQ (latex) 1976 312 2,756 257 .571 
1986 200 1.849,00 133.69• 

COPA!BA (óleo) 1976 26 0,204 19 .06! 
1986 42 510,00 36 .871 

PAUOOSA (óleo essencial) 1976 88 965 .001 
(estiro.autor) ' --- . 1986 72 720 .001 - . 

CUMARO (fava) 1976 ,1 . 15 o, 18 16. 82: 
1986 457 10. 291 ,0(} 744.10' 

t . 
GUAXIMA (fibra) 1976 22 0,046 4.29' 

1986 - - 
HtVEA (latex coagula.do) 1976 14.478 . 152,306 14-: 234. 20 

1986 26.880 374.895,00 27.107.37 

HÉVEA (latex líquido) 1976 1.016 5,38 502.80 
1986 1.520 13.018,00 941.28 

~ouPOAIA 1976 10 0'55 51.49 , . 
(raiz) 1986 - - 

JUTAICICA (resina) 1976 17 0,053 4.95 
1986 - - 

3 
7 

7 

( 
( 
• ' 

3 

., 

--------~- . ------------ - 



/f 

Proc·Jtos ANO 

·----------~--- 
Us$1,00 Quantidade 

ton NCz$1,00 

MAÇA~NDUBA (latex) 1976 
t986 

M.URG~·1UR0 (senente) 1976 
1986 

PAL~ITO 1976 
1986 

1976 
1986' 

í PIAÇAVA (fibra) 

SORVA (latex) 1976 
1986 

TIM:OÕ 1976 
1986 

1976 
1986 

URUQUIRANA (latex) 

UCUÚBA (amêndoas] 1916 
1986 

URUCO 1976 
1986 

1976 
1986 / 

LENHA (m3) 

MADEIRA EM TORA (m3) 1976 

Rormüa: 1976 = 75.100 1986 
e 1986 = 2.725.243 

Pará : 1976 = 5.144.116 
1986 =18.416.357 

Arnazc:'.as: 1976 = 338.886 
1986 = 339,940 

1 
CARVÃO VEGETAL (ton) 1976 

1986 

514 
376 

41 

197.685 
124.314 

1.871 
303 

6 .197 
3.002 

15 

46 

109 

17 
56 

6 .025 .126 
10.158.224 

5.947.762 
2i.238. 729 

25.360 
42.884 

2,46 
2.281,00 

0,022 

121,78 
87.616,00 

4,77 
1.732,00 

20,04 
15 .. 821,00 

o.ozs 

O,i63 

0,095 

0,091 
111,00 

92,43 
514.019,00 

754,28 
9.930.518,00 

29,0S 
59.221,00 

230.280 
164.931 

2.056 

11.381.962 
6.335.213 

446.355 
125.234 

1.873.551 
1.143.962 

2.336 

15.233 

8.878 

8.504 
8.026 

8.638.411 
37.166.955 

70 .493 .457 
718.041.793 

2.717.943 
4.282.067 

TOTAL 1976 ·130.185.644 

1986 

325.300 ton 
11 .972 .888 m1 

370 .451 ton 
32.396.953 m1 

~ 

844.962.075 

Fonte: IBGE, Anuários Estatísticos 1978/1988 

., 
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Obs: r--.apcarrento, tabulação, conversão em dólares €.'CJUivalentes, feitos pelo 
autor. Taxa de câmbio 1976 = Us$1 = NCzS0,0000107 

1977 = Us$1 = NCz$0,01383 
1. Pelo quadro ac írna verifica-se, na década 1976/1986, o declínio da pr~ 

duçâo florestal da Arrazônia e de sua diversificação, com exceção ape 
nas para os produtos nadeireiros: madeira em toras, que teve um dranéit íco cre~ 
cirrento de 273,9%, passando de 5.947,762 m1 (1976) para 22.238.729 m3 em 1987. 
Produtos de nadeira, caro a lenha e o carvão vegetal tiveram, tarrl:ém, signifi 
cativo crescirrento; tcx:1os eles resultantes do processo de des;-;-.atarrento que se 
verificou na região, na décaG.a dos anos 70, com o advento da pecuár La , Obser 
va-se que o E:stado do Amazonas, corro o desmat.errent.o foi mínirro, a produção de 
rredeira em toras permaneceu a rresma (399 . 000 m' ) • 

2. No caso de Rondônia, por exemplo, a produção de rradeira em toras su 
biu de 75.100 m3, em 1976, para 2.725.243 n? em 1986, com um aurrento 

de 3.627%, enquanto que no Pará,· a produçâo aurreritou de 5.144.116 m' para 
18.416.357 m", nesses dois anos, com um increrrento de 258%. 

3. Houve, tani.bém, considerável redução na· produção de pa.L'Tlito, o que tal- 
vez, indique que está havendo exaustão do estoque dessa espéc íe , sem 

a alternativa de reflorestarrento obrigatório. A outra hipótese, é de que, corro 
a produção de açaí, um fruto usado largarrente corro bebida pela p::,pulação para 
ense de todas as classes, teve um grarlde increrrento, talvez esse fato venha a 
indicar que a diminuição da prcdução de pa.lmito - que ê retirado rredia.nte o 
corte do aç;aizeiro - tenha sido benéfica para as popul.açôes de baixa renda, 
pots essa pal.rrácea passou a produz Iz os seus frutos para a produção dessa be 
bida. 

I 
' 

4.· Assinale-se, tarrbém, a diminuição da produção da castan.'1.a-do-pará, 
que passou de 60.963 tonem 1976 para 35.562 tonem 1986, com um de 

créscirro da produçâo de 58%. Os maiores responsáveis pela queda da produção 
dessa castanha foram o Estado do Pará, cuja produção caiu de 24.982 ton (1976) 
para 17.927 (1986)· e o Estado do Amazonas com 13.039 tone 3.583 ton, respecti 
varrente , No Estado do Acre, a produção chegou a aurrentar, passando de 9. 389 ton 
(1976) para 10.191 ton p986). No caso do Pará, a diminuição deve-se ao fato 
da maior região produtora - a região do Tocantins e K3.ra.bâ, a capital da cas 
tanha - ter passado por grandes transfornações na sua economia, quer devido à 
Hidrelétrica de TUcuruí corro o desmatârrento de uma área rica em castanheira 
para a formação de fazendas de gado. No caso do Amazonas, -corro não houve des 
rrata":e!ito, explica-se a queda da produção f€lO declínio geral da economia e:< 
trativista e o consequente êxodo da popukaçâo rural para a capital do Estado, 
face à decadência econômica do interior e a atração 'da Zona Franca de r-unaus. 

S, O aurrento da produção da borracha - hévea (latex coagulada) .: deve-se 
ao Estado do Acre, cuja produçâo aurrcncou de 7 .823 ton (1976) para 

14.173 ton (1986). Os Estados do .Amazonas e Pará tiveram sens Ive l redução na 
sua produção de borracha silvestre. A silvicultura dos Progra::-.as Probor I, II 
e III, planejados para urra plantação de 200.000 hectares, redundou num grande 
fracasso. Fracasso esse resultante das pragas do micro-ciclos ulei, e agora da 
desoonhecida doença conhecida cano ''declínio" ou senilidade precoce. Acredita 
se que desses programas tenha se "salvado" apenas cerca de 10.000 hectares, 
cana enxertia de copa com a var ícdade da hévca pauc í.f Lora e benth:uniana, de 
baixa produtivid.:lde, porém de alt.1 resistência às duas pragas. Esse prograrra 
de beve ícul.cura feito sem o embas.:urento e o conhcci.rrcnto científim e tecnoló- 

.. 



gico, deve ter custado à Nação cerca de Us$1 bil.hão, em financiarrentos da 
Sudhevea, subsidiados sem correção rronetár ia. 

6. Observa-se que a pauta da produção e aproveitarrento de produtos flo- 
restais (é preciso notar que a floresta não é som2nte maceira) caiu 

sensivel.nente nesse decênio. Ass ím, verificarros que entre 1976 e 1986, um gr~ 
de elenco de produtos silvestres deixaram de ser produzidos, corro andiroba, 
balata, guaxirna, ipecacuanha, jutaicica, puxuri, maçaranduba , murumurú, jari 
na, timb5, uruquirana, ucuúba (arrêndoas), cipó titica e muitos outros rrais. 
O interior despovccu-se, ficou errp:::>brecido, os custos de extração dos produtos 
florestais inviabilizaram a sua produção, as grandes distâncias e os aurrentos 
dos fretes devidos a alta dos corbus't.Ive í s , tornaram difícil a sobrevivêocia 
dá economia extrativista de base florestal. Hoje, volta-se a insistir que, a 
solução arsazôn í.ca reside, exatarrente, na criação de reservas extrativistas pa 
ra os povos da floresta. Acredito que sim, corro forma de economia de subsis 
tência e sobrevivência. Para passar para una economia de nercado, a economia 
extrativista teria que passar p.::>r um novo rrodelo tecnológico e econômico, que 
aunentasse a rentabilidade do setor pela silvicultura, ou pelo enr.íqcec írrento 
florestal via adensarrento das espécies nobres .. 

( 

,1 • 

• 



·- ...•.. - ..... - 

Produtos 1986 Us$1,00 

ABACAXI (l.000 frutos) 
ARROZ (em casca) {ton) 

ALGODÃO HERBÃCEO (caroçÔ) (tori) 

BANANA (1.000 cachos] 

BATATA DOCE (ton) 
BORRACHA COAGULADA (ton) 
(seringueira plantada) 
BORRACHJI. LÍQUIDA (l.áte>C) (ton) 
(seringueira plantada) 
CACAU EM AMtNDOAS (ton> 

CAF e EM COCO ( ton) 

CAJO (1.000 frutos) 
CANA-DE-AÇUCAR (ton) 

10.849 
500.105 

3.249 
49.649 
5. 167 
1.805 

751 

48.423 
106.217 

4.700 
342.076 

CANA PARA FORRAGEM (ton) (Foooonia) 24. 788 
COCO-DA-BAHIA (1.000 frutos) 1 41.635 
FEIJÃO EM GRÃO (t.cn) · 1 93. 767 
FUMO EM FOLHA (t.on) 

GUARANÃ SEMENTES (ton) 

JUTA (fibra seca) (ton) 

LARANJA (1 • 000 frutos) 
LIMÃO (1.000 frutos) 
MALVA {fibra seca) (ton} 

MAMÃO (1.000 frutos) 
MANDIOCA (too} 
MANGA ( 1 • 000 frut.os= 
MELANCIA (1 .000 frutos) 
MILHO (ton) 

MELÃO (1.000 frutos) 
p~~ (grão) (ton) 
SOJA. (grão) (ton} {PDnd:3nial 
TANGERINA (1.000 frutos) 
TOMATE (ton) 

1.301 
895 

27.857 
64S.005 
344.296 
32.484 

119.923 

4.007.583 
41.286 
1-'1.743 

402.691 

•• • 
922 

42.113 
1.16, 

17.804 
5,208 

::: 

34.344 

744.063 
25.409 

480.146 
10.312 

21.679 

2.483.297 

53.800.650 
1.837.237 

34. 717. 715 
745.625 

1,567.534 

111.352 

60.231.742 

64.689.949 

267.317 
17.904.338 

89.587 
6.561.026 

23.078.380 

1.547.360 
2. 102.964 

11.162.472 
27.942.516 

12.491.612 
16.062.762 

16.521 .836 
225.822.921 

1.397.830 
S.129.284 
34.988 .214 

• 360.014 
163. 763.340 

252.133 

3.302.675 
2. 972.378 

TOTAL 793.'306.%0 

1.540 

· 833.005 
- 894 .662 

3.697- 
-, ~ ·-24.7.617 

1.239 

90.739 

319.174 
21.400 

· · 29.084 
154.377 

386.445 
172.759 
2~2.148 

228.497 
-- 3. 123.131 

19.332 
10,938 

483.881 
4..979 

2.2~4.847 
J.487 

"45.676 

(f. 'ºª 
10.979.721 

fWte: IBQ:;f (',{lu.ár;iQ Eswt!sti<::Q 1988 e autor. 
t 4 • 0 

Cbs: A produção da n.miloca na Amazônia, grande parte- proveniente do belracão 
da Arrazônia Clásst.ca e das novas ZOMs da. fronteir~ d<.JrÍcola, atinge una. 
produtividade de 15,510 tc.n/ha em Rordônia, 17 .585 oo Acre, 12 .616 no P~ 
rã, e 11.800 no llnUzonas, ou seja, uira produtividade rrédia de 14.377 tDn/ 
ha corparada CCITl a nédia brasileira de 12.146' tcn/ha. o valor dessa pro 
dução de m:i.r.dioca, a preces de hoje de tCz$12,5Q por caixa de 25 kg, pre 
eo do CEAGESP cm 2J. 3 .89, d.l..ri.a um valor de Us$2" bill'õcs contra os Us$255 
nd.lhões de 1986 do I.13GE. Os valores aciJM devem esur tcx:bs sub-avalia 
dos, EX)r estimamos que a p~~.de irerc.Jdo de h:>Je, 4 produção agrío:;:.la 
deve ultrapassar a Us$4 b1.lh5es. · ~ : ,_ ., 

.. 



PRODUÇÃO DE CAf't 

ÃJ®\ OOlliIDA. - CUANI'I[)ADE PRCX>UZIDA - VAWR 

Unidades Ãrea colhida ·Ç\.lant. Produzida Quant. Proouzida Valor da NO hectares toneladas saoos 60 kgs Us$ Federação (em coco) {beneficiado) 

J:nID:NIA 1976 1.453 3.244 29.736 5.352.480 
1986 84.668 101.752 932.726 167.890.680 

.. 

PARÃ 1976 876 612 5.610 1.009.800 
1986 2.099 3.690 33.825 6.088.500 

~ 1976 90 37 339 61.020 
1986 142 102 1.245 224.100 

ACRE 1976 75 103 944 178. 920 
1986 804 652 5.976 . 1.075.680 

1\Mi\PÃ 
.. 1976 8 3 27 4.860 
1986 29 21 192 34.560 

OOFAIMA 1976 o .o o o 
1986 o o o o 

'lUIMS 1976 2.502 3.999 36.656 6.607.080 
AM1\ZOilA 1986 87.742 106.217 973.964 175.313.520 

.. 

Fonte: IBGE, Anuários Estatístioos 1976/1988. Tabulação e cálculos do autor. 
Cbs: 1 .• A qunntidade de café em côco (tons) foi transforrrada em sacos de 60 k 

de café beneficiado, multiplicando d quantidade de café em coco pela 
"renda" de 55% (renda= relação percentual entre café em cõco e café beneficia 
do, isto é, 40 k de café em oôco corresponde a 22 k de café beneficiado, na - 
foma do rrétodo de cálculo usado pelos "maquinistas •• e classificadores do IBC. 
o resultado dessa rrultiplicação é, então, dividido por 60 k para encontrar-se 
o núrrero de sacos. Ronà:inia, em 1986, foi o 69 mator produtor de café do Bra 
sil, vin:k> após Minas Gerais, Espírito Santo, Paraná, S.Paulo e Bahia. 

2. O rend.irrento ôo café, em Rondônia, foi de 1 • 201 k por hectare contra 
• 395 k/ha em S.Paulo, 618 k/ha no Paraná, e 903 k/ha em Minas Gerais. 

As geadas no Paraná e S.Paulo cevém· ser a causa dessa ba í.xa produtividade. A 
produtividade rrédi.a, ro Brasil, varia de 400 a 600 k/h.a, c.ependendo do ano e 
clirra, ccnparada com 700/800 k/ha na Colôcrbia, e 1.500 k/ha na C.Osta Rica, con 
fome a Revista do o:irérc.io do café, Rio de Janeiro, Nov / 1988. - 

3. O valor da saca de café foi calculado na base da cotação da Bolsa de 
~dorias de São Paulo (BMSP} I3olsa de New York e Centro de Inforrra 

çÕes da Gazeta ~rc:antil que, em 11/2/8~, .ínforrnavam o preç0 básico de 139,95- 
por libra peso e NCz$3,08 por kilo, equivalente a Us$18~114, e NCz$184,73 por' 
saca. As cotações var íaa nuito, dependendo do tarranho da safra rru.ndial, t ípo , 
classificação e qualidade. Por exerrplo, em 3/1/89, a cotação chegou a Us$208,56 
e N::z$407 ,00 por saca, para entrega futura, em maio. Aqui adotanos, para fins 
oarparativos, preço atual redio de Us$180,00 po.r saca de 60 k, oonstante para 
o decênio. Estarros conscientes das distorções que podem oeorrer , pois as 
"camodities" tem cotaçôes extremas e estão sujeitas às violentas oscilações 
de um rrercado muito especulat ívo , ~ preciso observar, tar±ém, que grande parte 
do café de Ibndõnia é da varied.J.de Robusta {Conillon), q,...'e tem cotziçâo inierior 
à variedade Arábica, ta:roém produzido nesse EstadQ. · 

---------------------------~- ---- ·--------------- 



PRooucng Qt. ~ 

IIBsB, COLHIDA :. QUANT_IOAOE PRODUZIDA :.. VALOR 

-------------------------------------------------------------------------------------- 
Unldad•• Are• colhid• Qu•nt. Produzld• Quant. Produzid• Vdo1" 

da QNO hect.&r•• tonel.adas •••. co• 60 Kg us~ 
Fed•r•çao <•• coca> (beneficiados> 

-------------------------------------------------------------------------------------- 
RONDINIA 1976 1.45:!I !.~44 Z9.nU, :S •. 3'SZ.4Bi 

1986 84.669 Ull .?SZ 93Z.7Zó 167.890.600 . 
PARA 1916 976 612 S.610 1.009.900 

19Bó Z.099 3.690 33.8Z:S 6.088.500 . 
AHRZONAS 1976 90 37 339 61.020 

1906 14Z 10Z 1.245 ZZ4.100 

ACRE 1916 75 10'3 944 178.920 

1906 • 804 652 S.976 1.075.680 

AKAPA 1976 e 3 27 4.960 

1986 Z9, Zl 192 34.:560 

RDRAIKA 1976 0 e 0 0 

. 1986 0 0 0 0 

------------------------~----------------·------------------------------------------ 
TOTAIS 1976 Z.58~ 3.999 36.656 6.607.080 

RMAZGNIA 1\1861. 81.71.fZ 186.Zl? 913.964 17S.313.:SZ0 

-------------------------------------------------------------------------------------- 
Fonte& ISOE. A~u~rios Estat1•ticow 1976/19?8. Tabulaçio • c,iculos do autor, 

Oba.1 1\ A qu•ntidade de café em coco (ton•) foi tr•n•forMada eM sacos de 60 Kg de café beneficiado, •ulti~licando • 
quantidade de café e• coco pela "renda" de 55X (renda• relaç~o ~ercentual entre café•• coco e café benefi 

ciada. isto•• 40 f,9 de café em coco corres~oncte a 22 Kg de café beneficiado, na forna do •étocto de c~lculo usado ~elos 
•aaq~inistas" e classificadores do IBC. O resultado dessa multiplicaç~o é, ent1o, dividido por 60 Kg para encontrar-se o 
nd•ero de sacos. Rond~nia, e• 1986, foi o 60. maior produtor de c•f~ do Bra~il, vindo ~pós Minas Gerais, Espirito Santo. 
Paran~. s•a Paulo e Bahi~. 

2) O rendi•ento do café, em Rond,ni•, foi de 1.201 Kg por hectare contra 395 Kglh• em S~o P•ulo. 618 Kg/ha no 
Parani, e 903 Kg/ha •~ Minas Gerai~. As geadas no Paran~ .e S~o Paulo devem ser a causa dessa baixa ~rodutivi 

dade. A produtividade ~edia, no Brasil, varia de 400 ~ 600 Kg/ha, dependendo do ano e cliMa, comparada com 700/800 Kg/ha 
n• Colé•bi•, • 1.~00 •:~lha na Co•t• Rica, conforme a Revi•t• do Comórcio rto Café, Rio de Janeiro, Nov/1988. 

3) O valor da saca de café foi calculado na base da co~aç~o da Bolsa de Mercadorias de S~o Paulo <BMSP), Oolsa de 
New York e Centro de Informações Gazeta M~rcant(l que, em 11/0~/89, in~ormavam o ?reço b~sico de 139.95 por 

libr• peso e NC113,08 por Kg, equivalente A US$104,14, e NCzil84,73 ~or ~aca. A• cot~ções v~riam mu1to, ctependencto do 
ta•aoho da saira ~und1al, tipo, classificaç~o e qualidade. Por P~emµlo, em 3/1/09, 4 cotaç~o Ch@uou ~ US$:08,56 ~ 
.NCzt~07.~0 por saca, para entrc~a futura, em maio. Auui adotamos oara fins comparativos, preço atual médio de usi180,00 
por saca de 60 Kg, constante para o d~c~nio. Estamos con~cientes d~s distorçdcs que pode~ ocorrer. pois a5 "commod1ties" 
t•~ cotaçdes e,tr~ma~ e est~o suJelLds às viol~n\as oscilaçdes dP um mercado muito especulativo. r preciso observar, 
t~•b~~ quP ~rAnde p~rte do c~fé ~P nond~nia ~ da variedad~ Rohtt~t~ (Con1llo11), que tem cotaçio inferior· à variedad~ 

Ar~b1ca, L••hé~ produ11do·n~~~P F~t~rto. 



PROOUÇ~O DE CAChU 

ÃREA CüI RIDA - ~\."'-J'l'IUl\D_E P ro:xJZ IDA - VALOR 

Unidaces da ~ Ãre.l colhida Ç\J.ant. Produzida Quant. Proc.uzida Valor 
Federação hectares toneladas sacos 60 kgs Us$ 

IUrorrA 1976 55 12 200 21.600 
1986 41.578 30.603 510.050 55.085.400 

PARÃ 1976 7.587 2.257 37.616 4.062.528 
1986 32. 139 16.583 276.383 29.8-19.364 

~ 1976 1.670 200 3.333 359.964 
1986 2.784 1.1 so 19. 166 2.069.928 

1976 - - - - .N:RE 1986 148 87 1.450 156.600 

·1976 - - . - - ~ITA 1986 - - - - 
1976 - - - - IDRA.TKZ\. 1986 - - - - . 

'IUrAIS 
1976 9.312 2.469 41.149 4.444.092 

1986 76.649 48.423 807.049 87 .161.292 

Fonte: IBGE, Anuários Estatísticos 1978/1988. 
Ct>s: 1. O rendirrento rrédio da produção de cacau k/ha em Rondônia, em 1986, foi 

de 736 k/ha., cocparado cem o rendinento de 713 k/ha na Bahia, e 606 
kfha no Espírito Santo. P.onêônia, hoje, ê o segundo maior produtor de cacau no 
país (30.603 tem 1986), logo ap:Ss a Bahia (395.486 tem 1986). 

2. O valor do cacau, a serre Lnança do café e outros ccrnrodí t íes , sofre gran 
de variação era função da rragnitude da safra, qualidade e das oscilJ.çÔ23 

Especulativas dos rrerceôcs e das Eolsas de t:e;.; York e Lon~~s. A Cep.l ac , no se P.o 
letim de.Setcrrbro de 1987 sobre evo lucâc dos preços de cacau, Inforrrou que no - 
ano de 1976, o preço :cé'1io da tonelada foi de Us$1.695 oontra Us$2.052 cm 198ó. 
As cotações cm 1988, neste nceerito , estão depr.írnidas , em torno de Us$1 .400/1 .SGO 
a tonelada rrétrica. O cacau em Pcr . dôn í.a sofre um forte deságio nas Bolsas de ~;e,; 
York/I.or.dres/Paris, cheqando a sofrer um deságio de Us$150/200 a tcneL:ida, em re 
lação ao cacau da Bahia. Em grande parte isto se deve às precárias condições de_ 
seleção e secaqem do produto, bem corro ao fato de que existe no marcado interna 
cional um forte preccnceito contra a qualidade do cacau nativo do Baixo Arrazo 
nas, chamado "up-river", que chega a ter um deságio acima de Us$300 ,00. Usa.'X>s 
caro referêocia de preço, oo quadro acima, o valor rré-dio de Us$1 .800. por tone 
lada, equivalente a Us$108,00 por saca de 60 kilos. 



PRODUÇÃO AGR!COLA DE RONDÔNIA 

SAFRA 1987 

ÃREA - PRODUÇÃO-· RENDIMENTO MtDIO 

- - 
PrOC',JtOS área produção rendimento médio 

ha ton. kg/ha 

Arroz em casca (ton) 1.36.913 213.322 1. 558 
Banana {mil cachos) 14.915 12.104 811 

Cacau (ton) 29.998 29.123 970 

Café em coco (ton) 105.870 118.995 1 . 12 3 

Feijão (ton) 75.719 44.075 582 

Mandioca (ton) 26.722 414.456 15.509 

Milho (ton) 106.776 173.112 1.621 

TOTAL 496.913 993.083 ton 
1 

12.104·mil cachos 
1 

. ~ 

Fonte: Delegacia do IBGE em Rondônia. 
Ievantarrento siste.'Tlático de produção agrícola, P.ondônia. 
O Estado de Rondônia 'torrou-se um grande prod.utor agrícola da Arria.zô 
nia Clássica, sor.e..íte superado, provave lrrence , pelo Esta.do do Pará . 
No entanto, em ter::-os de cacau, já é o segundo maior produtor do país, 
e de café o quinto produtor ..• . , j 
Apesar dos grandes desroatarrentos efe tuados , es t íraadc s em 21 % do te tal 
da área do Estado, até 1987, Rondônia apresentava a seçuírite desti.P.a 
-cão da área de srre tada i 

- pastage:-s ..•..••••. 
- culturas ?3rcnes .•• 
- culturas anuais .•.. 
- cai;ccira.s ••• , ••••.• 

1 • 300 . DOO ha 
190.000 ha 
450.000 ha 

3.160.000 ha 

Can o novo zonea.rrento sócio-econômico-ecológico, preparado f€lo Gover 
no do Estado/Ministério do Interior e cana ajuda da FAO, esp;!ra-se 
conter o desmatarrento na área da floresta densa, recuperar as áreas 
encapoeirad:ls e nelhorar o nível da produtividade d.:is culturas. Espe 
ra-se que o novo Plan:> Agro-~io e Florestal de Rondõnià - Plõ...'1.J. 
floro - venha contz íbuí.r para a criação de urna nova ordem econôrnícayarn 
biental. - 



?G~· \. 

·PRODUÇÃO AGR!COLA DE RONDÔNIA 
• 

SAFRAS 1987 - 1988 

Pr~ução em tcne l :;,das ou 1 • 000 cachos ~~~~~~~~~~~~--~~.-~~~~~ 
Prcdutos 1987 1988 / % 1988/1987 

Arroz em casca (ton) 213.322 253.073 18,7 
Banana (mil cachos) 12. 104 16.525 36,5 

"' Cacau (ton) 29.123 32.654 

1 
12, 1 

Café em coco (ton} 118.995 73.776 - 38,0 ~ 
Feijão (ton.) 44.075 60.514 37,3 
Mandioca (ton) 414.456 452.519 9,2 
Milho (ton) 173.112 240 .971 · 39,2 

TOTAL 1 993 .083 ton 1 • 11 3 • 5 O 7 ton 12,1 
12. 104 mil 16. 525 mil 36,5 

cachos cachos 

Fonte: Delegacia do IBGE em Rondônia. levantarrento siste.-:-ático da prcdução 
Agrícola, Rondônia. 

A produção de café, em 1988, foi afetada (-38%) em função da estiage."!l 
que comprorreteu em 38,5% de decr~sci.no no rend.ir.en~ ;;Êdio, gerando U."':1 
grande desestírrulo ao produtor. , ' 

~ . 
Os dados acirra indicam o aurrento na produção agr.ÍC".:'la de Rondônia, com 
exceção do café, na foma da observação ac írna , Est.e s dados servem r..ara 

• OJ!i,parações fut.uras , pois um gra:-.de núrrero de agrê:-_.:;:os, ecó Ioços e 
pedólogos alertam que essa proc·.:-;3.o será declir.an:.2, e.'1'1 função da po 
breza e exaustão dos solos, pro·;(:;:üente das que írre.ãas e rnane jo ir.ade 
quado das culturas. 

Segundo o recente relatório do G:·;emo de Rondônia sobre Protec;Jo '1-;ra 
biental de 1989, o princípa.l fator limitante e causador- dos insucessos 
é a debilitação pela rralária, os preços aviltados ~gos à produção, os 
altos custos de transporte e a falta de crédito rural. 



PRODUTIVID.Z\DE DE DIFERENTES CULTURAS .ASSISTID}\S ---- --· 

.-:.· 
' 

E NÃO ASSISTIDAS 

; 

· CULTURAS · UNIDADE 

ARROZ 1,06 

FEIJÃO 

·-.-" ·. MANDIOCA 

~. M~LHO. 

- . · BANANA .. . : - . 
··= .• 

·· .. · .. GUARANÃ · 

· JUTA/MALV/\ 

t/ha 

't/h 
. ., 

.t raiz/ha 

- 't/ha · 
: . . . \ 

1.000 cachos/ha· 

-t/ha 

t/h·a 

PR O D U TI VI D A'D E 

p~~DlJTO;ES I PRODUTORES S:r:FER~NÇA 
·NÃO 

1 

ASSIS TIDOS 1 xssr s r'r DOS 1 < % > 

1,21 14 

16 

3 

··0,878 0,755 

12 _1_1,656 

:1, 779 54 

92 

2,74 

1,568 · _0,813.· 

~!.-··o· 1s4 · . , . 0,110 40 

.1, 615 0,992·. 62 

Fonte: . .Secret:arià· d e Produção Rural do Estado do Amazonas· - Pláno de Aç ao , 
--· Manau~ ,. Jan/ 1989. · ,. t 
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esr I\UO oo AMru:.or t..'\S 

ÁREA OJU-(1)A E. FllilOUÇJW P~CU\ OI~~ Q.A.. lllRAS 

l .. \ .. 

1\ N O S 

·1 

1. 9i'tl • 
1.911 
,.9n 
1.97) 
1.974 
1.m 
1.'r.6 
l. '1T1 

1.978 

1.979 
1.~ 

\.991 

um 
, .seJ 
,.r..,.:. 
1.93S 

1.996 

1.sm 

ç u L T u R A,~ 

,.~, 
1.012 
9}7 

9JJ 

1.294 
1 .850 
,.cm 
J.Oll 
s.cn 
J.158 
s.en 
'2. 719 

2. 1"6 
1.?09' 
799 

, .24!+ 

567 
810 

1. iir) 

).OlJ 59.)50 712.2CO 

n "'lJ,\O t-'.i\t->. ""'1'.()t":J\ LrJ'U'l N.1,'\ )O\">,\.IJ-:-K1:_..0·n., g. JN :/\,'\.!,, 1 .'l:.JT /\. . · t •.. ~ '\l .'.',', •.• 
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,vca = . · 1 • • Coihiw eo1tiíc1:J Proiç"'.o OJJtiirn Colhlw Proo..r;[o Colhiru P.o:1J;fu . Gilhim 5J Cb:hio 

1Prro,..r;:o Gi!l'l;dJ Prc.x:t<..o 
ta m t m mil ca. tn rni! fr. m t · 1 ~ t · l'n \ rn t) 

~~~~·- 1 . 1 

1 

1c..aJ4 eis. ns 1.~ 2.001 9D i.sn JOO 2'.J. }.'.i6 2.crn ro.o~, - · ies - \ m.w ( - ! - 
ia.soz 54J.asz 1.,s2 1.l.BJ a» . ·709. 205, 2c,.221 2.21.D 79.9.'..J - 2í'."JJ ! - ! 22.,::0 ! m i' 58J' 

n.,~ 21.um 2.4)8 _,_.a51 1.m 1.441 282 J0.20.J 2.226_· 5J.Jn - j YiZ - · 7:3.1!J:!I - ·1 - 
1.19J '12.1t.6 264.105 l.205 1.79.3 1.267 1.'69 28'J 15.176 1.191 7'1.036 - 1 :00 - '.:.9.([l] s.on 110.017 
U07 12.J14 179.617 1.528 2,41;/. 1.~ 3.076 :m 2:5.<>9Q L~. 4.9.<n4 - 1· 19S' iJ.037 )O.rn, 7.CIJJ_, ,o.a::o · 
z.cr: 4}.x.s 611.120 J:~6 4..:m 1.,16 4.30} 493 21.7u2 1.071 w.21b - 221 ,a.9JJ, 2~.cm 

1, 

4.sts_ 1 1.1w . \· ' l - r., t.rm surn 690.o:n 5.o,a 5. 2CO um , .057 263 19. sz: , B74 32.l5S - tJJZ J7 -~ za.rm m.an 
1, 

1 .cro 
r.xn !>IJ.JJJ 7UJ,O)) 5.5(l) 5.5CD 1.022 97) 17' 10.261 "i'L9 JJ.417 - lJ)J 2.5.ZXJ 1.S.Z:O ! U.2m i?.n:::n· 

5.5CO s.no i.Ol3 1.11e i54 11.121 en .n:rnJ -· ~ io.rro 10 .. o:nj1e.2,oj21.~ 
7.VO }.315 Z.C6l 1.870 . 194 21.4'.A . B'.1( : )f.T:>2 - ' 650') 10.007 19.~ l u.7.:i7 120.621 
7.W.? 10.203 2.559 2.~21 ~10 71.427 6~ 3? ~2. - 450 1 iB.07.:i I 13.874 I 1).533 , 2D,)]J 

6.012 7.9J7 J.D'l9 2.1n. xn 11.ao 1.6JS es.rro I um I i'CC 1 12.526 1 22.2?6 1 n.z::i I zs.eo 
4.J95 s.6J5 2.512 1.9JS :. 110 69.94J3 z.zo ·;~.?!'>a) 4.036 sn ,0.019 · ,o.m f io.eo l 1?.507 

70.l.üa 0-'ô.0~9 . 15)4 l.362. 91l 74} 651 63.714 2.019 1)1,596 5.~ [{JJ. 6.XO t.ux: '13. 176 ! 11.Y.:.6 · 
~ 7S.llJJ ')33.413 , .011 , • 7)) 1. 124 854 , ,243 110.0'.i.S 2.011 121. u 6. 7J5 !' . B.J5 j 1J.6C? 10.1!0 

11 

zi.rm t n.ca 
%3 74.3).> aY,.íffi 1.695 2.4.55 4.~J 4.0J9 1,ZJ/1 110.Wi '1.197 . 'YJ.n4 7.393 792117.CGS 1 15.l.2J 17.7~ l 22.:'m 

759 ou1n -ns.cn 1.9-U J.427 J.6.'.iS 2.973 • - - - 7.42(, : 13'6 I 22.6:?a zo.rrn I a.eo : 10.~~ 
. t.... ! 1 1 

ssa U2.l76 976.lbl 2.J70 4.010 1,6(]7 1.302 1,253 106.59.} 1,182 ·71.u15 7.Jx'i 1. 587, 13.697 11.0S? :11.127 
1116.f.al 1 

• j . -- 1 ' 

), 15() 

i.nn es. 9',() 827, 76} 

a}5.mi 
&'.D.740 ·, 

}.((O 72.10,'; 

ur.o 
ro:. 

71.739 

Fonte: Secre'taria de Produção Rural do Estado do Amazonas - I'lano de Ação, Mana.lfS, Jarl/1989. 

• ~ 1 

. ......•. ~ - . 

·' 1 .. 
' 

·. 
; . .. ·.« 1 .~: "" •• 

y ~ •• • •• , •• :~ •• , • .• #o •• 1 
r r , :.;.:.. ··- ------ ----···--·-···---· -- --0(, . . 



" .• 

PECURRIA BOVINA <efetivo e v•lorl 

1978 ~ 1916 - 1986 

Unidade: c:•beça 
Valor UStl.000 

-~-----------------------~---------------~---~----------~------------------------------------------------- 

--------------------------!--------------------------~-,--------------------------!----------------------- 
1978 

c•beÇ&• us,1.e00 
1976 c•b•ç•• us,1.000 

19B6 
cabeças us,1.000 

--------------------------!----------------------------!--------------------------~----------------------- 

PARA ! 1.'143.003 156.450 1 1.519.000 227.850 1 l.f.036.S0Z 605.475 

RONOINIA 1 ~3.000 3.450 ! 66.000 9.900 ! 884.307 132.646 

RCA.E ! 72.00D 10. e00 t 1'3'5.501:'l 20.2s0 l 347.085 SZ.182 

AH A ZONAS ! 263.000 39.450 ' Z04.000 30.600 ! 431.939 64.6ll0 

RORAlHA ! 238.000 35.700 1 260.000 39.000 ! 342. 70;:: 'St.405 

AHAF'A ! 65.000 9.750 ! 65.000 9.750 ! 51.953 7.792 

AHA28NIA (Regilo Norte 
••clu•tv• Toc~nltnn) 1 1.704.000 Z~S.600 1 2.Z49.B00 337.3S0 1 6.095.280 914.143 

NllR~NHnO (todo o L•t•do> 1 1. ~'/U. llUIJ Z:!111.~1ill'1 ' 1.ozy .l,~1~1 .~·11t •:'\~\O 1 :11 • • • ~!U • rn:H, ~14.3Z'-' 
NATO GROSSO (Sul• Norte> ! 9.419.00.a 1.412.8~0 1 lZ.699.l:IC:ll:I 1.9l:14.U~0 1 Z2.U46.~l:li' 3.4:!6.'ll:ll 

.GOIRS (todo o Est~do 1 r ! 

inclu&iv• Toc~ntins) ' ?.7B0.000 1.167.000 1 13.BSB.000 2.078.700 ! 19.008.755 Z.051.313 

--------------------------!~---------------------------,--------------------------!----------------------- 
Tot&l Aa&16ni• 1 1 
Prt-A•az,nia Centro O••t• 1 20.373.000 3.055,950 1 30.635.000 4.595.250 1 51.378.856 7.106.679 . ' ' . ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
íonte: IBGE - Anu~rios Eslatisticos 19?4/1978/1988 

Ob••• 1> O rebanho bovino da Amaz&nia (Regi~o Norte, •~cluGive Tocantins) teve um incremento de 257X no ·período de 
1986/1970 e de 171% no dectnio 1986/1976. 

Z> Co•o nao foi possivel obter a ~érie 1J70/19?6/19B6 para• A~az~nia Le9al, na au$tncia de dados dos novos 
E•lados do Mato GrOS$0 a Tocantins• da parte Amaz~nica ~o K.r~nh~o (a oes~e do Moridiano de 440). u~.~a• a 

populaçio bovina desses Estados englobando ~o final, o lotal da A1na1~nia Cl~ssica, da Pré-Amaz~nia M~ranhens~ e do 
Centro Oeste. O Centro Oeste (Mato Grosso e Goi~s), em 1986 passuia um efetivo bovino de 41.BS4.762 cabeças, grande 
parte desse rebanho criado nas zonas do cerrado, cerradio, ~ata fina, pantanal, e uma flenor parte nas Areas de ~ata 
densa da fioresta tropical chuvosa da Amaz~nia cHaranhio, norte de Nato Grosso e Goi~s). 

3> O valor equivalente P.~ US dólares foi calculado tomando por base a cotaç~o de NCz$19,50/Z0,00 por arroba ClS 
Ka> do boi v1vo em p~, do mercado atacadtuta para o boi qorda, segundo preço médio anunciado pel~ Bolsa do 

tl•rc•dori•i. de Sito r,.-ulu, !i1ntl!c •• to N•c.lon.al dot1 racui.ri1t.a11 d111 O.ado ctt, Cnrtu, pl1blic"'d" nc1 G,uct.., HL•rc.rntil '11." ll/Z./1'109. 
Melile c•so. como o ne ao médio d• c•rcaça no &rasil 6 d• e14 K9 (ou 14,26 .\_rrob&ls) o fJrl.!ço do boi vivo, no 11n:rcado 
internacional• equivaleria a cerca de USSZ0,00 por arroba ou USS~OS,00 por cabeça. Tomamos assim para base de c~lculo, 
eG todo o periodo, este ~timo preço para fi11s comparativos, embora saibamos que a arroba do boi vivo chegou a valer 
USS4e,:a em 1986 e US\14,~0 em janeiro de 1988. Como, no entanto, o rebanho bovino ê formado por touros, vacas, bois 
gordos e •agros, garrotes, bezerro~ e vitelas, preferimos estimar o seu valor per-capita em US$15.00 por arroba ou 
US11,00 por Kg, peso da carcaça de 150 Kg ou ~eja US$1S0,00 por cabeça. Este foi o valor usado um ~anto arbitrariamente 
para est1•ar o rebanho em 1970/1976/1986. O rebanha da ANaz~nia Clás~ica com base num crescimento modesto de SZ ao ano 
significa quP o reh~nhc1 bovino de 1986 <6.095.280 caheças) devo ter ultraµ~ssado em 190B a 7 milhdes d~ efetivo cujo 
valor at1n1ir1d asbi~ a 1rnporttncia de USf!,40 bilh~o. Como a taxa de desfrute ó _de ccrcd de 10Z, ou ~eJa 700.80~ 
c.ibPças .i1J"t1t.lds ''° .u10, ·a r:011tr1buiçáo ii\O PIE: 1·P.g.i.onal d1Pve,ric1 t.•?r atinqir.to d cerc,l de l/S$140 n,llhde,; cn. 1980. 
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PECUÃRIA BOVINA 

Efetivo (cabeças) 

Estados e 1985 
Territórios 1970 1980 1985 4.i 1970 
Pará 1.043.648 2.729.796 3 .. 485.368 233% 
Rondônia 23.125 251.419 768 .411 2.322% 

Amazonas 263.487 355.748 420.940 . 59% 

Acre 72.166 292.190 333.457 362% 

Roraima 23~.761 313.881 303.501 27% 

Amapá 64.990 46.079 46.901 - 38% 

'lbtal Amazônia 1. 706.177 3.989.113 5.358.578 214% 
'lbtal Brasil 78.562.250 118.085.872 127.643.292 62% 

Fonte: IBGE, Anuários E:;,-t:atísticos 1974/1985/1986, Censo Agropecuário 
1985. 

Tabulação o:::>npa.rativa cbs rebanhos e incrementas percentuais calculados 
pelo autor. 

4 • 

• 

• 

! 
! 

l 
1 
l 
1 
1 

\ 



PECU~RIA BUBALINA (efetivo e valor) ---- . 
1973 - 197~ - 1986 

Urúdac.es da 1973 1976 1986 
Fedéraiaõ · - 

Cabeças Us$1.000 cabeças Us$1.000 cal::€ças Us$1 .000 

PARÁ 94.000 27.260 128.000 37.632 468.724 137.804 

AMAPÃ 4.000 1.176 12.000 3.528 50.798 14.934 

RONDÔNIA LOOO 294 1.000 294 11.819 3.474 

AMAZONAS 1.000 294 2.000 588 11.437 3.362 

ACRE - - - - 1.070 314 

RORAIMA - - - - 474 139 

A.-.f.AZÔNIA 
REGIÃO NORTE 100.000 29.024 143.000 42.042 544.322 160.030 
MARANHÃO 
(todo o Estado 17.000 4.998 39.000 11.466 107.551 
MATO GROSSO . 
(?brte e Sul) 14.160 4.163 44.000 12.936 48.422 . 
GOIÃS 
(Sul e Tocantins) . 6 .651 1.955 19.000 5.586 45.120 

TOTAL 137.811 40. 140 245.000 72.030 745.415 

Fonte: IBGE, Anuários Estatísticos 1974/1978/1988. 

(l:)s: 1. o rebanho de búfalos na Arna.zônia teve um dramático cresci.rrento de 203% 
no decênio 1986/1976 e 300% em relação a 1973. AnL"!al rústico, de ma íor' 

carcaça, pesando mais do que o dobro dos bovínos , mais resistentes às doenças e 
rrenos exigentes em temos de alinentação, capaz de rrergulhar no fundo do rio ~ 
ra roscar aí írrentecâo. Os b\!falos originários da !ndia e do ~~iterrâneo tê.'1l se 
adaptado muito cem à ecologia e às êcndiçê5es das várzeas e rios amazôn.ícos , 

2. O valor do rebanho,em 1986, foi calculado pelo IBGE em Cz$2.214.602.000, 
.ou seja, Cz$4 .068 por cabeça, que convertido em dó:~ r.édio de 1986 

(í.Js$1,00 = NCz$0 ,01383) i.r:'?)r....a em t:s$294 ,00 por búfalo. Es ce valor tarado, ar 
bitrariar-e.nte, para todo o f€rÍodo, para fins corsparat.ívos , :-esultou e.'!'. 
Us$160.030.688,00, valor do rebanho bubalino ama.zõnico em 193ó, corrparado com 
Us$42.336.000 em 1976, e Cs$29.400.GOO em 1973, ano em que a tubal:inOcUltura 
iniciava a sua expansão, 

3. COm U!M taxa de desfrute de 10, ao ~, o contributo do búfalo para 
o PIB regional situou-se em Us$16 mil.h.Ões ao ano. Caso a tendência 

do crescirrento do efetivo mantenha o ·rresrro rítno de cresc írrerito , de 12% ao ano 
(544. 322 búfalos na Amzôn.ia em 1986 contra 487. 275 em 1985 e 430. 986 cabeças 
em 1984), o rebanho neste ano de 1989 deve ascender a 764.000 animais, que cor 
respoode a um valor (ccteris par Ibus) de Us$224 .616 .000. 

., 



?ECUÃRIA BUBALINA 

Efetivo (cabeças) 

Estados e 1 . ~ 1984 
Territórios 1974 1980 1984 % 1974 

Pará 107.000 210.000 345.818 223% 

Amapá 9.000 29.000 56.819 531% 

Rondônia - 4.000 . 15.804 * 
Amazonas 2.000 3.000 11.174 45% 

Acre - - 956 * 
Roraima - - 415 * 

Total Amazôn ta 118.000 246.000 430.986 265% 
'Ibtal Brasil 200.000 495.000 804.478 302% 

Fonte: IBGE, Anuários Estatísticos 1976/1984/1985/1986 e Censo Agrope- 
cuário de. 19 85 - Região N:Jrte • · 

Tabulação corrparativa do rebanho e Lncrerrentos percentuaí.s calculados 
pelo autor. " , 

O efetivo bubal.i.no de 1970 e 1985 não cor.seguirros localizar, daí terxos 
nos utilizado dos efetivos de 1974, publicado no Anuário de 1976, e de 
1984. no Anuário de 1985. 
* Os percentuais de Poncônia, Acre e Rorai.r:ia nâo podem ser calculados 
escat í.s t í.carrente em ví.rtude da base zero de 1974·, a desceito de terem 
apresent.:ldo urna evolução expressiva.~~ ~ 
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PECU~RIA E CRIATÕRIO - DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL 

ESTADO DO PARÃ - CENSO ECONÔMICO 1985 

NÚrrero ~( EFETIVO (nú:-:-.~ro de cabeças) forrrences 
~~~~~~~~~;1~ex~-~OOJ~~~__:~~~~--1--.--..:::..=..::..:..:;:...::..._t-~--~ 
MICRO-REGIÕES 

bovinos sai nos aves 
HILEIA PARAENSE (06) 
012. MillIO A."11\ZOOAS PAAAENSE 8 .454 

(Alenq..1er, Faro, Jw::u- 
ti, ?-"..:inte Alegre, <:bi- 
dos, or ixi nínã, San ta- 
ré.m) 

395.038 114.380 1.024.408 

O 13. TAPAJC'S 1 . 1. 429 
(Aveiro, Itaituba.) 

46.666 33.82-6 321.864 

014. PAD:O AMA?.OU\S 
(Alneirim, Porto de 
!-bz ,.. Prain"":a) 

3.419 108.459 63.297 323.937 

01s. xnrn 
(Al.tamira e São Felix 
cb XingÚ) ' 

1.054 91.169 21.781 197.193 

, 
020. ARAGUAIA PAR~SE f 6.981 

(COnceiçao de Araguaia, 
Redenção, Rio Mar ia, San 
tana do Araguaia, Xin- - 
guara) 

LESTE PARAENSE (07) 

016. FUR:S 1 1.415 
tAfua, Anajás,· Breves, 
Curralinho, Gurupá, !>'.el- 
gaço, Portel, S.sebastião ~ · 
de Bôa Vista, Sem.dor Jo- 
sé Porfírio) , . 

864.711 194.244 767.707 

61.805 97.318 257.726 

017. Q\.MPOO DE ~~Ô 
(Cacbce Lra do Arari, 
Chaves, Mi.;.ar.á, Pcnta de 
Pedras, Salva terra, San 
ta Cruz do Arari, Soure) 

BAIXO 'I'CCl\!'ll'INS 1 1 • 18 7 
(Abaetetuba., Bagre, Baião, 
Barca.rena, canetã, Igara 
pé-Mu.-i, Lirroeiro ào Ajurú, 
l-bcajub.1, t-bju, Ceirasjdo 
Pará) 

1.318 456.698 176.069 110.783 

018. -32.350 164.577 481.595 

.. 

.. 



D1 q. !-ti\J:'.'.t>.,\ 4.890 '130.350 115.'3;7 6~6.359 
Tn:ur;frc.'U'.(J.l, ..}."\CUndi, 
Marc:ibc.l., S ,Jo.:~o do Ara- 
guaia·, Tucw:uí) . 

021. 1U·~-AÇU 490 77.590 41 • , a2 160·. 572 
Tf..cãráe To::é-AÇU) 

022: G.NARINA 6.675 741.706 150.236 824.269 
. (Bujaru:Capitão Poço, 

Irituia, Ouré...il, Parac;o- . 
mínas , Rondon do Pará· 1 
são Domingos ôo Capim) 

023. SAI.G\00 386 16.227 9.066 375.231 
{Colares, Curuçá, Haga- 
lhães Barata, Ma.racanãt 
Marapanün, Pr ímavera , 1 . 
sal ínôpol.í.s , Santarém 
Novo, S.Antonio do Tauâ, . 
S .caetano de O:livelas • 1 
Vigia} · 

. 
024. BPA.~ 4.207 11.·6.81-4 43. 133 1.Gi-7 .499 

(Augusto eorrêa, Bonito, 
Braga.rn;a, Capanema , Cas- 
tanhal, Igara;é-Açu, In.l-ian- 
gapi, Nova Ti.--:-boteua, Peixe 
Boi, Santa Isabel do Pará, 
Santa Maria do Pará, são 
Miguel do Guamá) 

026. VISEU 2.149 39.209 19.620 148.143 

BEL~M {O 8) . 
025. BEU'.M 121 6.57.6 . 6.268 1.029.785 

(Ananindeua, Belém, Be 
nevides) 

TOTAi·~·.· DO PARÃ .44 .175 3.485.368· 1.251.614 8.287.071 
TOTAL DA AMAZÔNIA 90 .199 5,358.578 2.144.226 16.204.790 ~ - 
Fonte: IBGE, censo F.conômico (Agropeçuãrio) 1985 - Região ~c:::te. 
Obs: Resur.o por r.>..icro-regiões horrogêneas, de acordo o::m a ncr.E.I""Clatura do 

IBGE, feito pelo autor • • 
Deve.r.os destacar a Lí.derença no carrpo da pecuária bov.íria na micro-região 
do Araguaia Paraense com 864. 711 cabeças (os maiores p::"Xutor.:=s provem 
de Xinguara e Sant.ana do Aragu.J.ia): seguida da mícro-reç tão G.:ajari..na 
can 741. 706 cabeças, cabendo des tacar os grandes cencrc s de Par.:igorn.inas 
e S. Dcmir.ccs do Capim; C,:i.rqx:>s de :-arujó cem 456 .698 caoecas , no qual 
se destaca cachoeira <lo Arar í., soure e Chaves: r,,.a.rc'.lbá cem 430 .350, li 
derado pelos rebanhos de Marabá e e S. João do Aruguaia: e Médio Arra- 
2onas cem 395.038 bovinos, no qual situam-se coro maiores prcxiutores 
santarém, Alenquer e ôbidos. 
No campo da avicultura destacam-se a contribuição pioneira da velha zo 
na Braganti..'1.3. com 1 .617 .499 aves, seguida da micro-região Belem com 
1.029.785 aves, Médio f..mc.,zonas com 1.024.408, Araguaia Par.:icnse com 
767. 707 e Marabá com 646. 359 aves: 

No carrpo oo cr Lacór ío suino, destacam-se Aragl!aia Parae:-:se com 194. 294 
suínos, ze,;Jid:l de C:lf:P:?:'l e!~ Mir~jõ cem 176.069, 12.üxo .:-x:.mti.ns com 
164.577 e C...:.:ijurina com 150.2.36 su inos , 

.. 

' ------------ ------- - __ __J 



TERl\lTÜRIO OE RO~~IKA - CENSO ECC~Ô~ICO 1985 

- ::~ ln- -----~--- 
f;Ff.l'IVO (nú:··H"O do c.1b,,;1;;) HICRO-f'.EGIÕES !cr.- ~ t.cs. ~ .. - --- - ~--··-- ·--- - ----- 

----- 1 r.:ic . lx,v !.r., bovinos suircs ~--~s 

!_9.!'~ TAA (05) 
~~ (01l) 
-Alto Alegre 277 32 .135 4.7l7 :l .31:19 
-Bõa Vista S21 155.042 11.046 72.628 
-Bonfim 254 39.536 4.730 ~3. 723 
-caracaral 156 11.128 3. 102 33.239 
-Mucaja! 143 11. 324 2. 104 ~3.197 
-Norma r.d !.a 157 "'º· 388 2.519 9.956 
-são Jo~o da Bal1ia 249 5.846 10.077 56.223 
-são Luh 301 8.102 S,536 53.201 

TOTAL RORAIMA 2.05,8 303.501 43.867 ;;.:a.556 
TOTAL A."'..>.ZONIA 90.199 S.358.578 2.144.226 16.:·:4. 790 

Fonte: I9CE, Censo r.ccr.êr.ico ~985 - Fegião N::irt.e. 
(bs: A área ::-e....:,s povoada àe t.Oê3. a k"ré!.2Ôn!a, o Te..-r!t.5do Foceral ~ ::==;ii::"a 

(a.:1.tic;o Rio Era.-.co) , s-..:.:9iu e.,:i 1:142, e.'ll cor.se;: . .;:;x ia õo Dec-lei 5 . : ; 2, 
de 13 m sete.~b..'"O àe 19~3, c;r;!:1t.e a Pres~ia ~ ~::úlio Varças, 'i"-'-.-~ fo 
raJn cr1.ê..õos, ta::hh!, os Terri::frios clo G:a;,:>~ (ú;t.a:3o de! nerm'lia), :..:.=.;,ã, 
bem o::co os de Falta Poci e Ic;...açu, estes oois w.tinos e.>..-tintos pelo a=:.. ia 
da o,ns t.itui,;lo de l 9~ 6 , . 

O Te...--ritório, no e.'l~!:O, é de ocupa~ antiga, pois pert.m=ia a ~-.tiga 
caplta..'l..la ce são José do Rio ~:eçro (at:al ~taro õo ;..-:-a=.'"'15}. E.st.a ~;-~,ia, 
q.ie teve s.""!" em Ea=elos, no r ío tegro, teve cx:ro 1..."':l dos seus sra.'"Ó::;;. :;,c--.~ 
na.dores, ro te.-,p:, co!c.11.al, Idx> D'Al...-:uda, cpe f-.rm.t, em 17a7, as ta=-=--~ 
nacionais de s5o El:!."lto, são Jcsé e 5.lo 1".a=s, ~-m dos rios Uar1cx:e= e :'a- 

. cutu, nã.:, r.uito lcnse Cê Boa '/~ta, s í.tuaãas na ple.,a e vasza resilo &: ;;. la- 
vrados rorai.~.ses, es.,écie ~ ce_--rado e savana õo Brasil Ce.'ltral; pe.=-...s:-.::ern 
essas fazer.cas a t'nião fec.aral e a FUna.i. 

Esses lavrados, sit=dos na região leste do Te..'"Titório, diner.si:r..=-se 
em torro de ( rn.ilr.ões ce becta...--es, em centraste a::r.1 a. área oeste, oc..:;:c~ pã!- 
14 floresta tropical pluvial. J\pare."'lterente pocera te: se cesenvolv~. oda 
a sua lenga tradição de área pea:ária bovina, resultante do e.'lCOOtro m :;a.do 
espar,h:)1 de Tefé e do gado português de Harajó. No enbr.to, d3do a Iti:=c2 e 
~ia genética e.os seus rebar.ros e de suas forrageira.s, d!JJ.-a-:-....e <bis 
séculos, fizeram COl1 que a ~Mia de a:>raiJna. ficasse desprcr.ada. m ~. 
até que o anUgo boi !'..trreiro foi sendo sJbstituído pelo ~lcre e OJt..~ ra- -' 
ça.s ~.has, mais resistentes às pragas, i seca e ao rigor do cl!.":ra ~..3to- 
r1Al., 

'-- 

Mes::o ass!Jn, durante q.;ase dois séculos, essas e outras fa:z.e..'ldas !=am 
respor.sá-..ei.s pelo abastecl!!er.to de carne para Ha.-iaus, àurante o inver.--:,, c;:--Jan 
do o rio Sra.'"CO se t.::rna r.a·Je"',;âvel, o:rp'..er.entado can o ga.!o cb Baixo .=.....-.a=s, 
durante o perL:do e.o verão, q..:aró:> as '«ir~ à:J rio .;.-re..wra.s engo.-.:!.= ~ boi 
para. o ~ Ú\lt.e. . 

Pelos fatores aci..'!la i:erc1.cnaó:ls., explica-se o fato <la estagr.a.~ ~ len 
ta e\/Qlu;ão do :rd:;,anho l:ovLro de R:ll:a.ire aue, de 2J8. 16.l cabeças esn H :-;) , pas- 

• &OU para 303,501 ur~~s a:i 1!185, cem~ ·peq'.JP-."Q =-êsci;ro de 271 ~ ?==ÍOX>, 
e.rq=to o F,r..x..J.as ewluia para ~a (l'OCl:st.a. taxa de s:1,, e ocorria. a '=-'?::.osão 
d.u ta.= de crese 1.":e.'lto oo I"".....Pa!'.OO boviro, em o,..itra.s âre3s, a:no 2. 3:: t e."11 
brl:ni~, 3621 no :.C::e e 233\ ro P~á! ~:es~ in::érim, ~,te o 1'..=pâ -:.:·.-e 
UI!! clecrc=i.-o absolutD, com :.a rcc.:.,;ao à:> seu ret...l..-.!·o de 64.990 =~..!.3 ,)ara 
-'6.901 (.=s 381), c-...1ja est.atistica precisa ser 1.r,vestig<lda se ve=.:i:-.;,e.:.:a de 
fato, CJJ res~taoo de erro CJJ lapso ce o:ir.taser.i. 

Oent.ro desse q,~, re::.eva observar que o rrur.idpio da c:a;iit.a.l :e.a Vis 
ta Uà:.ra o nC..rero do rcl:..1.-.!"o <Xr.l 155.042, ou seja, S11 e.o total oo ~--:..:Srio. 
Depois ele aoa V1,;t.a, o ~'..çr dcc:ta.:r..:~ c.i pc-cu.irla vai p..u-a os ~"\J.c~2-:-.. ~::or1- 
tcir1toS à l'.::?t:bll.ca O:.O;;,c:a-:~·,a .!.J G.11::f'..J. Ncc.:-.;!.'"'.!1.d cem 40.356 c.l!::oe.-__;; e 
8::)nfl..rn o.r.i 39. 536 c..!;.A!-;..1s, '.;,;,e p.cova· .. ~L~nte .J.basteo...."J c!c carne a p....~ ...• _:-! ;~~ 
desse p..,.is ll.;:út:.t:-:ifo, at..ra•,-::s do o.-.-üci.o de ,=tl!r..:1 ou :;L-ples ex;.-...::- ••.• ;.io 
Worr..tl e 1r.v1sh~l. cem a 0-.1-pl.:i~-cu t.ic1ta das a-.:tor~s e cb :: ..= 
federal .;-.1e, a.li.is, prevê regL-:e e"-7--'CW a;...1w.:-c:1ro ~J. essas e ·o,.;.t:.;:":?.3 :-taq.:.ôes 
da !cor.te ira . · 

Já no setor oeste do ':'enltôr!o, em .irea d4 flor,;,sta, em <:arJ.c~-.: e 
l'ucaj-ll, a pccu,5.ria bovir.a e bcn ~, f.loe à~ d1tic-ul,J.~Jes e alto .::--StD 
p.u-a ~ ,;So da c:ribcrtura flores t.al, aprcscntasn 11. l 28 e 11 • 324 =-."e ;.is, 
rcspecti va."rellte. 

A sl tua cão atual da pec-.lh-1a bov1114 de ~ra iJ'll4 cst:.í na depcn.iên.:.:..a <b 
rcq:il.ment.o do seu 1~,1a.~to. rrúd1ant.e o as!alt.l.-rent.o previsto da. ~ ~ 
BR-17C, que ll-1.1 M.!.-i.~·.!S-Car~.i.rai-no.,. Vl.sta-tlV-8, e oo tci-ritódo & ·-~ 
:tU<?la ccr.i SJnl.l llclt,n.J do !,;r~rt'-'ffl o C.U-a<:4•, crl.ll-.lo asaL'II UM vasto ::,a.•.:::::.s 
dO c:on.s,.m.Jor pua oe seus proouws. 

Acra1Jna, por aprc,ient.ar =1t1. SC!Tel.h.u;ça, na Área do l.avr4.3o, ~ o 
~1is g.,ucho, vem bêl'<XI i:-~-w-adO poc po::.'1.14&1.St.as dt!!l!>O E!l~ e do s:..!. cn 
qu.2nto as t..?rr,Lel ..:?"lt..ju d1.::rr.r.I·.,:,1s e a p,e,;;os t:.-.1.J<o11. 1"1:lrn4-M ~,,..- _-,Hvo:!l, no 
cnt.111ta, eno.c.u.u- 1..,,..1 t.o'"°'.cl0']1.t. &Jr.7'.i.lda p.u-a o ,,...,-.c;o do l,wr.1.Jo :-.-: .•.. --cn- 
uc, '1'_. ~ Jc!l.:tt ll!.árlaJ e !.,'.)l~=t dL:.t.::Õ!10:ls c.:..i ol1•pt.d.t!cos, bar. -~-ro •!n- 
0'.lltc.:t.r l"Q./'~S t;Jp,1 ,!.e <:.Jp:r.a e fl)i-r.1 y;Lr~s e ra,;..1:s <.J.! '1ldc ma.is ~;.,.~ :~,a 
a. <Xlnl1ÇÕ..,• Cí!l1.,....ia, f.(..ú.J:UJl•=·u ot clJ.r,.,.ücu d.t t<i</WO. • 



PECUÃRI h E CRI/\'l'ÚRIO - DIS'l'IUBUIÇ1,o ESPACI,\L 

ESTADO DE RONDÔNI/\ - CENSO ECONÔMICO 1985 

NCi:-croinl 
fomar.t~sl _F'~:.f._J'_I.Y~- (_!l_l:~1cro =e c a bo c a s) MICRQ-REGIOES --- -------- ~--- ----- ------- - -·-- 

bovinos suinvs aves ------ '-----· 

RO_N_Qf)N I~ l O 1 ) 24.639 768.411 soo .05-1 3.808.321 
-Arique:nes 2.325 71.315 42.937 478.980 
-Cacoal 3.223 86.222 75.811 472.511 
-Cerejeiras 271 14.742 2.437 4.426 
-Colorado do Oeste 1.769 33.431 18.260 ·32.'970 
-Costa Marques 904 31.016 38.6~5 241.478 
~Espigão do Oeste 871 39.645 20.388 96.614 
-Guajará-Mirim 427 20.449 5.592 61 .880 
.-Jaru 2.085 51.070 40. 255 257.362 
-Ji-Paraná 2.289 70.479 40.720 278.505 
-Ouro Preto do Oeste 3.844 102.221· 70.997 574.744 
-Pic:.enta Bueno 1.252 66.898 21.sa, 151.679 
-Porto Velho 523 35.359 13.937 347.718 
-Presidente ~édici 92 48.888 46.C63 318.860 
-Rolirn de Moura 2.582 40.998 53. 967 390.016 
-Vilr.ena , . 302 51.678 8.533 100.578 

TOTAL ROND0NIA 24.639 768.411 500,..0S4 3.808.321 
TOTAL AMAZÔNIA 90.199 5.358.578 2.144 .226 16.204.790 

Fonte: IBGE, Censo Eccnôr:u.co 1985 - Região Norte. 
Cbs: Resu..o por nu.inic!pios e síntese seletiva de Wormantes. =eitos pelo autor. 

Ibndônia, de acordo cem a norrenclatura oficial do IBGE, só possui uma rre 
so-região e micro-região - Fbndônia (01} , daí ternos partido para a pu 

blicação da produção r.im.icipal para podemos ter Ullla nelhor ieéia dessa nova 
frcnteira agrícola da P.r.azôni.a. Cem exceção de Costa Marques e Qlajará--Mirim, 
que se situam na região do rio Guaporé, e da capital Porto VeL'"lo, localizada 
no rio Madeira, o resto dos mm.íc Ip íos e respectivas sedes s í cuarn-se ou estão 
sob a forte influência da rodovia federal BR-364, que liga Cuiabá a Porto Ve 
lho, totalrrente asfaltada, e daí em terra batida a estrada se prolonga para 
atingir Rio Sra.oco (AC-Alto Purus) e Cruzeiro do Sul (AC-Alto Juruá). 

A expansão da fronteira agrícola de café, cacau, milho, arroz, feijão,_ 
banana:, inclui ta.':'bém o criatório bov íno , suino e avícola. Este criatô 

rio, hoje, lidera o 29 lugar na produção amazônica, cem rebanho de 768.411 
~ado can 3.485.368 cabeças do Pará, sendo quero quinquê.'1io 1980/1985, a 
região teve um crcsc í: c:.'"ito absoluto de 1 • 369 .465 cabeças , Vale ressaltar que 
O Pará cetern 55% e P~:-mni.a 37% do aUI:l=IltO quir.q-...:~ do reba .. -..'"lo, cabendo 
aos outros Estados e 7erritórics a~s cerca de 8%. 

Analisaco em ter::os per cap.i.ta , o maior reban.~ bovino, su íro e avícola 
pertence ta.-:-.l:,érn a Ronô~ni.a. <l:).3a.."··•,;ar o b.'.Un.'10 do re:.a.nho suír-o , que calvez 
deva ser atribuído aos criadores que migraram elo Pa..."al'lá e Rio G:ra'ide do Sul 
para ~nàônia, onde a p::.:-..,ulaç.:i.o de ascendênc í.a ale!rã. polonês e italiana te 
rem nele uma de suas ~:::-efoi;ênc Las a I i.....ent.ares. 

Em ternos ab30k':Os de bov ínocul tur a , o maíor !!!Ulücípio ~:-adutor é o de 
ooro Preto do oaste , c::m 102.221, seguido de Caooal (86 .222), .~.rique::-cs (71. 315) 
e Ji--Paranã (70.479). O 7aior efetivo avícola perte.":C.~ a o.iro ?reto do oeste 
a:rn 574.744, seguido de Ar íquerre s , cacoat , Rolim de :-t:>ura, Po~....o Velho e Pre 
sidente ~ici. O t.:i::-a"lho c!o cfoti.vo avícola indica !ogo a exis':ência de UJM 
estrutura agrária, mais bem cquilibracb, cm Ror.dôni.a, onde preva Iece a pequena 
e rri:dia prcpr íedade , graças aos prirreiros projetos dJ INCRA, que atuaram em 
RondõniA, para criar esse m:rlclo f.J.tniliar de coloniza~,io. ()Jtra evidência des 
se m:xlelo fa:niliar é a existêrcia da um rruior nútrero de propn.edades, pois en 
qu.1nto o 11ma.zon..1s dct1ú·.a, no setor bovino, apenas 9.534 est~~lecirrcntos in 
fom.:i.ntcs, !'.ondônia a;:.ireccu com 24.639. Me~ ~.tdo cano Est.:ldo do P.1rá, 
ver í.f íca-se que cm 1'J85, o nú.nero n_'.:dio de cacccas ae gado por est.abclecirrcnto 
foi de 78,8 cabeças o:r.tr.:i 31,1 ~Ç.:IS cm lbru.lônia.. T.:inocm, Ct.J.t.ro d.ido i.r.p:>r 
tante a cons ídcrar é 1...c no I'o.Jr.i o aurnznt.o da oÍrQa en c~t.:IIJcl~LTCntos foi 
11'1:!is de 3 vezes !,;up::r;.t:,r a de ~n1a. Os novos c:.1..:lbelccL'n:'nt.os de P.ondõnia, 
surqtdos no pcr íodc i1~0-1'J~5, fc r.im de cerca de 26 hcct.J.rcs, carp.ir~1t!os can 
100 t-,._,ct.J.rc!j por c~t.J.::J:: lec Irront.o nl) Cst.ldo do r>ará. 
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EST/\::.J 00 IIMl\2:0t-AS - CENSO ECONÔMICO 1985 

oos • .JTJM 
<e.ar-a: uar 1, Eir-=ie::é, 
f}')vira~ !pi.X".!!'~, rt.a 
marati, Juru.á) 

006. FUroS 
(Beca do 1'::::re, ca.'""...it.a.":'a, 
I.âbrea Paui.'l.i · T=cil 

. 007. Hl\DEI~ I • 1 
(Boroa, fü .. -:-.a.!.t.á, ~.:!."l.ioo- 
ré, Novo Ar i?-=-..â) 1 

008. RlO N!'OO 
(Barcelos, No\-:> >iirão, 
sta.Is~l ào ?J.o ::egro, 
S.G3briel da Cac!-Y>..ira) 

009. S)'[.IMjES..JM'URÃ 1 
Wvaraes, Ana:rã, Arnrl, 
Cbari, Codaj.is I Japurâ t 
Maraã, Tefé, uarinil 

MANAUS (04) 

010. MtDIO A~.i\S 1 7.178 
(}wtazes, Ba....rrei.rL-v-.a, 
Berur1, Doa Vista eo Pa.- 
!l'Os, caapiran,a, <:arei.to, 
Iranduba, Ita=tia:'a, Ita 
piranga, Mar-.ac.apzu, l\U."la. 
qu1r1, Manaues, Ma-..és, t~ 
zrundâ, ~va Oli.~ ó;, Nor'"..e, 
Parintins, Presi.==n~ Fig,.iei 
redo, Rio Preto ca Eva, s .se 
bastião do Cat-~, 511'.'es, uru 
cará, Urucurit.:...a) 

HILtIA AMAZONE:;sE: (:Jl) 

004 • l.JJI.'O SQLIJ,tjES 
lNnãtura, Atdlaia do 
N:;)rte I Be.n j a:i-J_., C:f' .S 
t.an t, Fonte Eoa, .;;.:ta{, 
S,Antonio co Içá, São 
Paulo de Olh-e.-.;.3, '.a 
ba.tinga, Tona..,,t:.:.sl 

552 10,098 22.187 170.229 

506. 12.996 19.631 104.943 

727 44.422 19.490 127.457 

145 13.321 24.865 267.940 

86 2.410 1.125 22.477 

340 10.149 8.653 103.640 

327.!:i44 81.474 1 1,275.020 

TOTAL AMAZONAS 
TOTAL AMàZÕNIA 

2.071. 706 
l6.2C4. 790 

- 9.534 
90. 199 

420.940 
5.358.576 

177.425 
2.144.226 

Fonte: Ii"GE, C,e.Y::.0 ü;r..rr.olco <Agrq;e:;·..;.irio) 1955 - !'~15.o Norte. 
Cbs: Pes,L-ro per :-.:.~-:;...:-e-;13':!s hcr.oc;,2:-,ê.ls, c!e acordo ca; a r.or.cncl;i.-:.~a do !BGE, 

feito pelo ;::::~~:r. 

O panor.:u--a êa 7,c.iá.r1.a bov ína , c:ri.a':lc-!o suíno e de aves no ;_-..ucr,.as t.er.i 
pc:u:a ~:-."1'.lrc::s..i:o no 7..~-·.r!Y.to ::-f;"jio!"l.ll, e'\ :.:ice m di.r-"..":l.i.= 6 e-=n..-r.:3 oo Pará. 
e ~nl..l ne~!}e.9 ~ •.. ..:.;:-r:-s~ l'e~ ~s~i.r.'l t.!.:;~./·~.:..-os Cest.aC3.r a ccncenurac.io C!::;::.a 
ativicl.:lde na micro-rr;-;.J:o do :~i:~10 ;.."T,3::or.;is o:111 327 .544 cabeças de bcvíncs 
(771 do EsuooJ, a1 .474 d? suíros 146\ 6o !'.s~col e de 1. 275 .020 a'."Cs {61 l do 
Estado). 1-k!ssa m!c:r.r-r<:.-,1.Jo, a lW.cr.:1."l<;<1 pccu.ir.1.:1 pertence a Pa.1:int:..".s c:::m 
49.980 bovíros , <:ar~!.r? ca'l 49.499, ,'\ut.l7~S can 35.149, It...,coati.:ir.:1 cr.r.i 37 .032 
e Nhar.undi can 29J;li7 c.:J:P.ças de bovíros , ::a n.-q13o vizü1ha .i grar.o.!e :Wlaus, 
na qu:11 !:.e pode !r.c::;!.r o =1cipio de !-'ar..:ius (8.9421, Rlo Preto ~ E'.r., Cl0.9471 
e Prc!sldcntc fig-~!..ro:do 1 4. 084), o total d1sp:infrel do rebanho ~s:-'OJ a ser- 
23. 973 NlL'T\.-iis. rc~a -!r.::'.la .ire.a tr.Jo<.Hctcr.:il, o f.3to novo no <'M."{JO -lo cr!..l~rl.o 
bovino é o ~-urgL~r..o •!es:;e !:.Ct.or no Rio t'u.n!s. cem UI!\ rchvlho de H .-i22 c."lbe 
ÇllS, sendo que <lc:-sse •. ..c •. ..il J:3. 776 bovi!lOs pcrt:~~ ,"\O r.uniclpio c.'e Soca ,Jo 
Acre. Fll\ ternos de -:r~t:ór.Lo núi:do de a~s, dcsront.a cll)el'\l.S C'01'0 1...'"n gra.'"i<Jc cen 
't.rQ '-'-'t"IC•'nt.r.ioor a ~ ~J l•~JWI.J ~1,1 ••.• u::a w,, l. !â.7S ,ooo ..,,_~-e~, ~ q...e dr:~r..c t..> 
t.-\1 o ~1.:nic f;:,1.o ~? :·.,~..:u!'I cr;ntrDu.i. con 1'J5 .e .)0 c~ç.1.s: que tre!i!TD .,ss!J'!I o-;,ntl 
nua tcn..lo um i::.l!/n ::-,::•;;L? ,!e r,r'Xiu,.;.~o, e í.c •-iuc 4 :--.üor p,ac-te do fr.'-")tJO r:·.n·,\;~.i~ 
do no t::,;t.,do pro-.•..!!1 ,x,, !n·JC,dfi...-os à:l Cc:1tro-Sul. 



PECUÃRIA E CRIATÕRIO - DIS'l'IUBUIÇÃO ESPACIAL . 
ESTADO DO ACRE - CENSO ECONÔMICO 1985 

MIC:::J-REGIÔES l~;;':O:te~l . EFETIVO 7;,úmero de cab_~~~s~- 

1-J?~ 
bovinos I · suin:;..? __ L~ve_§_ __ 

ACR.:: (02) 

00 2 • rl!1IO JURUÁ 1 1.975 f 58.340 1 44.381 315.696 

-Cruzeiro do Sul 441 12.050 13. 126 142.510 
-Feijó 670 22.499 15.295 70.692 
-Mãncio Li.na · 214 1. 756 5.ô12 30.790 
-Tarauacá 650 22.035 10.548 71.704 

00 3 • AL'IO PURUS 7.061 275.117 105.420 1.101.494 

-Assis Brasil 103 1.587 1.366 4. 116 
.-Brasiléia 1.097 50.426 19.204 117 .811 
-Manoel Urbano 193 2.147 6.339 21.036 

• -Plácido de C?stro 829 13.696 13. 167 186.302 
-Rio Branco 2.480 99.983 22.528 422.748 

~ -senador Guiorrard 662 23.206 11.382 152.797 
-Sena Madureira 882 27.534 17.794 108.533 
-xapur í 835 56.538 12.590 88. 151 

TOTAL DO ACRE 9.036 333.457 150.301 h417.190 
TOTAL AMAZÔNIA 90.199 5.358.578 2.144.226 16.204.790 

Fonte: · IBGE, Censo Econômico (Agropecuário) 1985 - Regi.ão ~. 

Obs: o rebanho bovíno do Acre, no período 1985/1970, cresceu 362%, sorrente ul 
trapassado pelo Incremento de Rondônia (2 .322%), sendo raií.to rra íor do que 
o do Pará (233%) e do P.. • raazonas (59%); passando nesse pe=!odo de 72. 116 pa 
ra 333.457 cabeças. Este surgi.rrento da pecuária bovina é consequência da_ 
expansão da fronteira agríoola que desceu do Centro-Sul. Centro-Oeste e 
FDndônia em direção do Acre, a partir dos anos 70. Este ::ato decorreu, em 
parte, do baixo valor, por hectare, das terras acreana.s e da rrelhor qua 
lidade dos seus solos, a despeito de tcx:las as dificulda.::-2s de isola.--:cr.to, 
carência de transporte e }.::éssi.rrQ estado de conservação ,::,e sua rodovia 
BR-364 no inverno, e da falta de acesso ao rio Acre, d~2-"tte o verão. 
A econo:nia acreana, qt.:.e passa ainda por série crise de :;cbrevivência, de 
vido a esses fatores, contudo, vem subst.Ltu.índo a. ant íc a economia extra 
tiva florestal, baseada no binêmio bcrracna-caatanha e - ..::, regirr.e do a·:ia 
rrento, pela nova ecoacrua agrícola e pastoril. Esse rrc:c~:o se de um Lado 
prarete transforr..:ir a economia acrear.a auto-suficiente 2-~ grãos e proteí 
nas , nos prôxírros anos, de outro lado a forma. corro vem .s2ndo OCU?-1.da, pe 
lo abandono dos seringais e pelo desrratarrento , à serne lhanca de Rondônia, 
vem provocando clarror entre os ecologistas, a ponto do =~rico Mundial ter 
sobre-estado o f ínanc íarrento do asfalt.arrento da rodovia SR-364, até que 
nedídas de proteção ambiental e das popul.açôas indígenas sejam tana.das. 
Verifica-se no quadro que a micro-regi.ão do Alto t>u.rús ê a que possui 
maior d ínamí.srro , dada a proxími.dade da capital Rio I3ra:-:~, que tem a ma Ior 
concent.raçâo de popul.açâo do Est..J.do. Assim é que o prÕF:.-io município de 
ltio Branco, apresenta-se com o rr..:iior rebanho bovino do ='...stado, com 
99.983 caoeças , zcguido por X:lp.i.ri (56 .538) e Brasiléia (50. 426) • 



PECUÁRIA E CRIATÔRIO - DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL 

TERR;ITÕRIO DO AMAPÃ CENSO ECONÔMICO 1985 1 
1 

"í 

I\10.rrero in- 
MICRc°-REGIÕES fonrantes EFETIVO (número de cabeças) __ 

pec.bovina bovinos suin.os aves - 
MACAPÃ (027) 

- !-'.acapá 329 16.652 8.292 296.286 
- z.c.3.zagão 49 1.582 8.443 13.604 

~Ã e OIAPCC.OE (028) 

- Arrapá 312 22.377 3.196 1.865 
- Calçoene . 45 5.599 618 33 
- Oiapoque 22 691 416 158 

TOTAL AMAPÃ 757 46.901 .. 20.965 311.946 

TOTAL AMAZÕNIA 90.199 5.358.578 2.144.226 16.204.790 

1 ,. 

,, 
i 
1: 

Fonte: :raiE, censo F.oonômico (Agropecuário) 1985 - Região NOrte. 
Cbs: Resuno por micro-regiées horrogêneas e rru.micípios, de acordo com a norren- 

. clatura oficial, bem coro o cor:pa.rativo do total da .;rrazõnia, feitos pe 
lo autor. 
o .a.rra.pá é a sequnda unidade rrenos povoada da Amazônia, com 217 .000 habi 
tantes , estinados em 1985, e a rrenor área física-territorial, apenas 
139. 068 kln2 • Esse Território Federal, desrrerrbrado do Estado do Pará, foi 
criado pelo Dec-lei nc;> 5.812, de 13 de secerroro de 1943, durante a admi 
nistração do Pr~sidente Getúlio Vargas, juntarrente ccn os Territórios de 
Roraina (arrt íqo Rio Branco) e P.Dndônia (a'1tigo Guapc::-é, já transfomado 
em Estado). O Territério é de. ocupaçâo ant í.qa , tendo servido de disputa 
e litígio entre frarceses , ingleses e e spanho i.s para, final.rrente, ser 
reconhecido cerro pertencente à sol:erania ão Irrpério ;:ortuguês, integran 
te do antigo Estado do Grão-Pará e fl .•. arannâo , na qual ídade de Capitania 
do cabo Norte, eri 1637, território que os espanhois reivindicavcJ.."!1 sob a 
denorninaçâo de Pinzô:úa, em hcr.ef'.,Y:Jeffi a Vicente Yrl!'.ez Pinzon, c.~sc:cb:-i 
dor da foz do rio A..-:azonas - "Santa Maria C:.e J:a mar Cü.lce", no aro de 
1500. 

t ;, 

i· 
' 1, 
!' 
;: ,, 

o seu cresc írento tem sido, ecoo de Rorai.-:-.a, extrema .. -:ente lento, pois 
não conseguiu ainda atrair empreendedorc s e cotoní.aacores para realizar 
uma ocupação efetiva da área , pois o linico enprcendir.ento de porre , a 
Ia::MI, do grupo Azevedo Antunes, concessionária da export.acâo àe rr,anga 
nês na Serra do Navio, e outros enpreend írrerrtos ligados a inçlústria de 
rmdeira, p lantaçôes de dendê e cultura de c.:unarão, r.ão tcem sido sufi 
cientes para ger.:ir lm'.a m:iior d.i.nârni.ca d.3. ativifude eccnômica do Terri 
tório. 
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Talvez a proximidade de Belém, que fica do outro lado ê::, delta-estllirio, 
e o:xn a sua força Cç atração e dinâ.rn.ica de sua ativie.2.~~ concentracora 
de população e errpresa , tenha contribuído para o marasr o de sua v í.da eco 
nõmi.ca, a despeito de possuir favoráveis condições Loce.c.íonaf.s , qt:e o - 
porto do Arrapá oferece pela sua situação-vantagem - às ~argens êo can3l 
Norte, acessível aos grandes navios cargueiros e míne íz-r-s - o que não 
ocorre com o porto de Belém, que sofre grandes prob'lerra s de essorearcn 
to. 
outra análise de seu atraso seria baseada na sua extrE:-a dependênc í a da 
mineração de rr.anganês, no corrpl.exo Serra do Navio-Ferr·:::--·ia e Porto de 
Santana. A mineração. de um rrodo em geral, se não for .: ... ::te;rada ou in 
duzida a gerar efeitos de internalização ou de concat.er.açâo lateral pa 
ra fins de arrecadação fiscal, pouco pode contribuir ;::-;~a o desenvolvi 
rrento territorial. Nesse aspecto, o rnanqanês é um Inir.é!:" .:.o básico funda 
rrental para a ir.dústria sidenírgica, e assim possui pccca poss íb í l ídade 
de agregação de valor, em etapas de ber.eficiarrento int=:::::ediário, a não 
ser sob a fonna prirrária de pelotização. Ele difere do ~.inério de ferro 
ou da hematita, que pode se transfcrmar em ferro-gusa, ::erro-e.5?=Jnja e 
ferro-ligas, masrro sem entrar no campo da siderurgia, o que possibilita 
um grande efeito multiplicador, o que ta.ni.bém ocorre cera a bauxita, peLa 
sua transformação intemediária em alumina e alumínio =etálico, corro já 
vem ocorrendo no Pará, com ;;t. Albrás, pert.encente ao g:n:po de Vale do Rio 
Doce, associada anos ja!_X)neses da Nipon, e em São Luis do Maranhão, com 
a Alumar, do grupo Alooa, Billington-Shell e Cama.rgo ~ea. 
Qualquer que seja, ro entanto, a origem dessa. def'asaqera no seu desen•:,,701- 
virrento, o que pode ser aqravado , ms í s a índa , pela fase final de exaus 
tão de suas minas, é evidente que as suas estratégias ~'TOg'râf Lcas e 
econômicas são rrodest.as , Em term:>s derrográficos, a sua ;).3.5e popul.ac io 
nal evoluiu de 37 .477 habitantes em 1950 para 217 .000 :-..abitantes, es 
timados em 1985. Fln terr.os econômicos, o manganês, a ~speito de haver 
produzido desde os anos 50, a produção anual, continua ::--:::presentando riais 
da rretade da export.açâo total do país, corro revelam as estatísticas do 
período 1983/1985, quando fora~ produzidas 1,629, 2,2C~ e 1,946 r.~l:..ões 
de tor.eladas, respect.íverrente JlO. período ac írra , que s~=.rarn Us$SS ,O, 
Us$45,0 e Us$47,0 milhôes, em exportação no trienio a~..:..~a. 

Vale ressaltar que o Governo do Território recebe, ccrc royalties, 5% 
d9 valor FOB nas prirrciras 500. 000 toneladas e 10% scczre as quant ídadcs 
corrprne::1didJ.s entre SOO .000 e 1 .000 .000 toneladas. O ·-~or dessa ccn 
tríbuiç.S:o serviu, ínc lus íve , para o f ínanc ízarento da :::=.:..~ira hicre:é 
trica construída na P..m:1zônia, a do Paredão. 
Examinando, no entanto, o quadro da atividade pecuár í a , ver í.f ícarros a 
pobreza estatística que se evidencia pelo pequenho re=~.ho bovino c!e 
46.901 cabeças , 20.965 suínos e 311.946 cabeças de ave s , Dessa prcduçâo 
a micro-região maior produtcraé a de ArM.pá/Oiap:ique* ~ litoral <: na 
fronteira norte, sobretudo no rrunicípio de AmJ.pâ, coo :2.377 cabecas , 
seguida da mícro-reqqtâo de Macap.:i, sendo de destacar o rmn íc-íp ío de 
da capital, com 16.G52 bov ínos e um plantel de 296.2.Sô cabeças 1.!e avcs , 

• Os demais municípios OJCIO Mazagão, cat cocne e o íapoqoe tê.m par t íc ípa 
çâo insignificante no cônputo geral, que corro já d í ssce-os , é bastante 
m:dcsta. 



Outro ponto a ass ína l ar , é que a região errapaense tem urna grande área 
de vegetação savinica, com solos distróficos ou oligctróficos, que di 
ficulta o cresc írrento das fazendas, e tarr.bém rrerece e-estaque d núrnaro 
pequeno de estabeleci.rrentos bovinos, apenas 757, o qce faz crer que a 
região deve ser dominada por grandes latifúndios ãrrprodut ívos , que fun 
cionam corro reserva de valor, a espera de especulação futura. 
Ero época mais recente, vem sendo dado trais atenção à pesca camarone í.ra 
no litoral at.Iânt íco, graças a riqueza biológica das iguas barrentas 
do rio A.-r.azori.a.s, que são jo;adas para a costa pela ccz rente do golfo, 
bem coco a criação desse crustáceo, em regirre de ccnf íriarrento , as plan 
taçÕes de dencê e do ref loreaterrento , pois parte do :-erritório confina 
com o rio Jari, que pertenceu a Daniel Ludwig, do gn."?'.) Jari Florestal, 
posteriomente encarrpado por um grupo de 18 "e.trpresas br es í.Ie Lras , entre 
elas, a liderada :pelo grupo Azevedo Antunes e com participação do Banco 
do Brasil e outros grufX)S que nacionalizaram o tão discutido e polêmico 
projeto. 
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PRODUÇJ10 D~ LEITE 

1976/1986 

1976 1986 C"..s..T"lt: 1 .000 litros 
Unidades Quant. 

da ().Janti&êe Valor Quantidade Valor 6. % 
Fede.ração mil litros Us$1,00 mil litros t:s$1,00 1986 

1976 

PARÃ 22.901 6.176.635 209.366 58.816.775 814,2 
~ 2.598 971.028 64.866 1 l.938.684 24.867,6 

AMl\ZO~ 10.353 2.834.579 28.857 8.867.823 178,7 
ACRE 10.409 3.268.224 16.483 4. 362 .906 58,3 
IORA!Ml\ 6.412 2.396.261 6.320 5.251.193 (-) 1 , 5 
AMAPÃ 800 262.616 1.657 553.073 107,1 

'IUmL 53.473 15.909.343 327.549 89.790.454 512,5 
roroIA~ (hab, 4.347.400 7.894 .100 

. 

PIO){JÇÃO PER CAPITA 12, 29 1/aro 41,49 1/ano 1 ·1 ·1 

Fonte: IBGE, Anuários Estatísticos 1976/1986 
Obs: 1) Tabulação, rnapearrento, cálculos de conversão feitos pelo autor. A con 

versão em dólares foi feita tomando por base os valores de cruzeiros 
(1976) e cruzados (1986), e apôs convertê-los em cruzados novos trans 
formados em US a51ares, com base na cotação rrédia anual, da taxa de câm 
bio, calculada rrês a rrês, para evitar distorções. ~b caso ac írna , a ta= 
xa rrédia anual do cólar, em cruzados novos, foi de ~;cz$0, O 1383 para 
1906 e NCz$0,0000107 para 1~76. 

2) Observe-se que a produção de leite na Amazôn.ía sub í.u 512, 5%, no dECê 
pio 1976/1986, passar.do de 53.473.000 litros para 327.549.000 litrcs. 
Em 1976, a produção per capita foi de 12,29 litros :=-cr ano, enquanto 
em 1986 essa prod: .• ç5o per cap í ta atingia a quant.Ldade de 41,49 litros 
por ano, o que s íçrií.f.íca urna grande rrelhoria na of~...a desse alir:ento 
básico para al.írrentaçêo infantil e humina , Em terrrc s de cólcrres, os 
valores subiram de Cs$15,9 milhões em 1976 para Us$39, 7 mí.Ihôcs em 
1986 • 

• 

---------------- ------ ---------------- ------ 



AVICULTURA - EFETIVO E VALOR 

Estados 1969 1980 1986 
1 
"'1ar\t.cabecas NCz$1.00 Us$1.000 Quant.cabeças NCz$1,00 Us$1.000 O,.tant.cabeças NCz$1,00 Us$1.000 

P.AM 3.392.000 12,702 3.105 8.270.000 ,.,o, 20.510 11.499.753 565.952 40.922 

OCND'.NIA 120.000 0,826 202 . 2.483.000 297 5.532 3.966.466 91.220 6.595 

~ 1.983.000 7,232 1.768 2.509.000 385 7.172 2.038.859 66.133 4.781 

ACRE 1.006.000 3,722 910 1.228.000 217 4.042 1.437.495 · 63.420 4.585 

KlMIMA. 139.000 1,081 201 203.000 30 558 346.208 16.872 1.219 

AMAPÃ 184.000 0,573 
. 244 288.000 28 521 264.199 9.897 715 

•• 
'1UrAL , -, 6,8~4.0QO , 26,136 6.430 14.981,000 2.058 38.335 19.552.980 813.494 58.817 

' 

Fonte: IBGE, Anuários Estatístioos 1970, 1081 e 1987. 
Ta.b.llação, mapeanento e cálculos de conversão do autor. 
Taxas de o::nversão novo cruzado/dolar - 1986 = Us$1,00 = NCz$0,01383 

1980 = Us$1,00 = NCz$0,00005368 
1969 = Us$1,00 = ?-l:z$0,00000409 

Entre 1986 a 1969 bouve um dramátioo crescllOOllto de· 186% no efetivo avícola. Este aurrento, em parte, se deve 
ao crescinento da producão de milho no Pará (178.852 ton) e Rondônia (189.134 ton), na safra de 1987, bem co 
no a instalação de fábricas de ração e a instalação de granjas por colonos japoneses. Porém, apesar desse a 
vanço, grande parte do consono de aves na Amazônia, aínda provem do sul do país, que renetem os frangos con- 
gelados para consurco local. · 



EFETIVO AV!COLA 

· (cabeças) 

" 

E.stados e 1970 1980 1985 _6 1985 
Territórios %1970 

Pará 3.938.540 7.579.664 8.287.071 110% 

Rondônia 309.878 2.377.694 3.808.321 1~128% .. 
Amazonas 1.984.757 2.480.867 2.071. 706 - 4% 

Acre 880.292 1.090.603 1.417.190 61% . 
Amapá 100.540 217.822 311.946 210% 

Roraima 162.450 182.001 308.556 90% 

'lbtal Amazônia 7.376.457 13.928.651 16.204.790 119% 
'lbtal Brasil · 213.622.503 413.179.594 429.732.436 101% 

Fonte: IBGE, Anuários Estatístiros 1985/1986 e Censo Agropecuário de 
1985. 

Tabulação co..-nparativa e increnentos percentuais calcula~os pt::!lO autor. 
O efetivo avícola refere-se apepas a galos, gali.ri.has, frangos e pintos • 
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PRODUÇ~O DE OVOS DE GALINHA 

CENSO ECONÔMICO DE 1985 

Estados e 1969 1980 1985 6_% 1985/1969 Territórios 

PARÃ 5.868 12.481 18. 785 220 

A.MA ZONAS 3.625 7.519 10.9~8 202 

RONDÔNIA . · 353 3.311 7.310 1.970 

ACRE 1.400 1.534 2.919 108 

AMAPÃ 219 824" 631 188 
.. 

RORAIMA 119 341 395 232 

TOTM, AMAZÔNIA . 11.584 26.010 40.988 253 

TOTAL BRASIL 809.491 1.303.439 2.139.458- 164 

Fonte: IBGE, Anuários Estatísticos 1972/1982/1386 
Cl:>s: Mapearrento, tabulação e variação percentual feitos pelo autor. 

Usarros a produção de ovos de 1969 por não dí.sporrros dos dados relati 
vos a 1970. 
A produção de ovos na -Amazônia é limitada, em função do alto preço do 
milho e das rações balanceadas. O Estado nais afetado cor essa situa 
ção é o Ama.zonas, em virtude da diminuição do efetivo e.as aves que, 
de 2,48 milhões de cabeças em 1980 caiu para 2,07 rní.Loôes em 1985, 
por fatores de ordem po l It.Lca" fiscal, coco també..,i por ::otivo do alto 
custo de manutenção das granjas e da produção c:e oves. o Ov'O é, no 
entanto; ainda, o.alirrento rra ís barato das classes de ba.í.xa renda, 
sendo o concorrente do peixe jaraqui, na época da safra e da pirace- 
ma, I' 
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~RODUÇÃO DE PESCADO NA AMAZÔNIA 

PEIXES E CRUSTÃCEOS 

1983/1985 

Unidades T o T A L P E I X E S 
. CRUSTÃCEOS E OUTROS 

da 
Federação 1983 1984 1985 1983 . 1984 1985 1983 1984 1985 

Pará 107.899 • 89 .867 93.786 88.392 74.235 72.666 19.507 15.632 21.119 

Arna.ZCl'laS 38.213 56.076 46.611 38.212 56.07(, 46.611 - - - 
Amapá 3.661 3.479 4.142 3.460 2.841 3.244 . 201 639 899 

' . 
kre 2.619 3.449 3.089 2.619 3.449 3.089 - - - 
Rondênia 2.491 2. 1'96 2.040 2.491 2.196 2.040 - - - . 
Roraima 117 73 71 117 73 71 - - - ~ 

'Ibtal 
Arrazõnia 155.000 155. 140 149.739 ~35.290 138.869 127.717 19.710 16.271 22.021 

Total Brasit 880.696 958.908 971.537 782.314 846.806 847.795 97.984 117.776 123.080 

QUANTIDADE PRODUZIDA (ton): 

Fonte: IEGE, Anuário Estatístico 1986. 
~ta do autor: Crustáceo: animal da fanúli.a dos artrópodes, cuja característica principal é ter. a cabeça e o 

tórax fundidos numa só peça (cefalotórax), ex: camarâo ; carangueijo, lagosta, etc. Na coluna 
dos out.ros , incluído na coluna.dos crustáceos, cutão os noluscos , quclôníos e m:.n1ú.fcro!:i aqu.:i 
ticos, cuja produção é insignificante, apenas 5.168 t no triênio 1983/1985, enquanto os crus 
táceos (camarão, lagosta, carangueijo) tinham a sua produção nesse período de 54.817 t (96,5% 
do total}. A maior produção de crustáceos foi a do Pará. No total Brasil foram produzidos 
12.782 t de manúfcros aquáticos {provavelrrente a caça da baleia na Paraíba, agora, em 1988, 
proibida por lei). Diferenças apresentadas entre a soma das parcelas e totais são provenien~ 
t.cs d •. ~ ar rcdondancrrto de dados , 



•• .~OOUÇAO PE PESCADO NA AHAZONIA 
P•l•r~ e Cru~tAc•o• 

19?:S - 1906 

' 
\ 

.Qu•ntid•d• Produzid• (ton) e VAlor 

~-------------------------------------------------~------------------------------~ 
· ------------------1---------··- t -----------1----------- 1-- ... ---..1---~------ 1--------- 
f'AA.I\ 1 1-i?s 1 5B.Z0Z l 6.740 . ! 614.94? ! , 200,190 1 Z\I.Z66 

1 1906 1 . 74.034 1 14.702 1 BB.736 1 905.464,00 1 6S.471 . . ~ ---------~·-------,-----------,-----------,-----------,~~-------~-------~--------- AHAZONAS 1 1975 1 59.767 1 - 1 ~9.'161 1 lZS,554 1 15,.210 
. 1 1906 1 4S.646 1 - l L!S.646. ! 1 ti::6.716,00 ! 30.054 

----------,-------,-----------r~-----~----t-----------1-----------------r--------- RHAPA 1 1975 1 015 1 .. 39 1 BS4 J.' :':.,46:? ! 290 
1 1906 ! 3.400 1 · 79Z 1 ~.Z7Z 1 44.826,00 1 3.:41 

----------l-------!-----------,-----------1-----------!---------------· _, _ 
ACRE ! 1975 ! 595 1 - 1 ,595 ! 3,t1SS 1 410 

! 1906 ! 3.7:-7 1 - t 3.7Z7 ! 43.966,00 1 3.179 

----------1-------1-----------!-----------1-----------t-----------------l--------- 
RONOQNIA ! l 97S ! 1. :::!3 ! - 1 1. :!23 1 3. ZO? 1 390 

1 L906 ! ::.aa9 1 . - 1 z.0139 1 · z::;.1913,00 1 1.677 
-----~----1-------!-----------1-----------1-----------,-----------------1--------- 
RORA[ttA ! l'i'75 !' 199 1 - ! . 199 ! 15,2.29 ! 1.84S 

·1 1906 ! 9::! ! . - ! 9Z 1 1.61::!,00 1 116 
----------!------~1-----------!-----------~-----------1-----------------!--------- TOTAIS ! 1975 ! 120.001 f 6.779 1 127.580 ! 350,187 1 4Z.443 

1,061 129.060 1 lS.494 1 14q.56Z L 1.~45.70Z 1 104.S38 

----------------------~----------------------------------------------------------- 
Fonte: ltGE - Anu~rios Est~t1s,ico~ 1900/1970. 

l\ H•peanento, montAgen,, càlculo e convers~o em dólares do autor. Taxa de càmbio usada para 1979 - 
o,000oco:s e pard 1906 - 0,01383. 

:1 PraticaMente a produç~o de pescado na Amai~nia su •antém estàvel no periodo de 1975 a 1906• co• 
um insignificante aumento de 6,0% em 11 anos, a despeito do.enorne crescimento populacional de 

:.ZS5.b00 c197S> para 7.09~.100 e~ 1986, com um incremento deNogrifico de Z49%. 

3> Tudo "indica que ,e!.lci h ave ndc uma. e~a.ust..to .ncs e~toque• pesqueiros, sobretudo daquela~ eipécie~ 
••is nobres e procuradas como pirarucu, tamb~qui, tucunard, quer decorrente da pesca ambiciosa ou 

provcni.ente d• a.usltncia de uma polltic1, de r.1an\!jo pesqueiro pa.ra. a pro~eça'.o das e~pôcies nas ~pocas 
de piracema~ desov~. quando deveria haver o "interdito", como hoje começa~ ser implementado pela 
~UD(~C. Outr• hiµbl•·~u ~ qul.! • popul•ç~o •o·~e urb•niz•r MUdou os ç~us h~bitos •liruent.arQs par• se 
11J111•ut.Ar dv uut.n,·. ,,nHl11t.1,~ co,10 f1·,u1110 • out.roli ~~n1:rot ••-'i• b.ar.it.o~, tl.\do o~ cu'ã.t.O'.õ •1,\Í!. i:ll!v,,doo:. 
do t,1? 1. 1•. T Aml .• ~1,1, 11 cvl!-~ll e uns 1. d ur.i1 r quo u11.1 · ll r'iil nda , P• r t.u d.i pi! s c A uu 1 n t.uriul' 1,.,u r 1 \J u r4'1 11.i \l 
~sl.iltstic•s oficiai~, pois ó ca~turado par• consumo ~r6~rio. Calculo que c~'.õe ~crcado i"rorMal no 
lnLerior e n.a pcr1frri.a d,.\5 cidades atinja• cerca de 70.000 ton/.ano, o que somado com a produç~o 
oficial de 1:9.íiúO d,,rJ u111 total aprot.in1ado de 2.00.0l:IEI t.an/.,no d<: c.-.ptura. No Es~atlo t.lo Parti virifi 
cou-s~ u~ aunenlo da produiio e~ virtude do aumento d• posca da piramutaba. 5urubin e outros peixes 
de ,ele·par• exporl~ç~o. assim coMo da pese~ ~o camar~o ros&do que em 1906 aLin~lu a 15.~93 ton, no 
valor·d~ NCzl335.US5 (ou u~,:4.:04.S:6) qua~e to~Q ele exportado para o exterior. pc~cado no lito~~l 
•M•paen~e, ~ cujo pr~ço no mercado alcança hoje US~15,GO por Kg. JJ no Estado do ílM~Zonas. se ob~erva 
l1111 d(:'C l f nl o a e o nt.11,\ ,10. na e a 11 llu'a que i nd ic a a deJ)leç.;.(o dos ~:. LCll'fllll'S r1c sc1ue i r-e s ou o aun1c>nto da 
~conoMl~ infor~~l p~ra ~on~urno lucal ou para cxport~çd~.P•ra v ~ul do pal~ • 
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PRODU~~Ç) EXTRI\TlVl\ MINERAL DA Al:l.\ZÕNIA ~~=-~o NORTE) 

Produtos 1986 N::z$1,00 Us$1,00 

- - 
1 .67l. ,t~9 120.860.375 

- - 
124 .070 8.971.077 

- - 
332.231 24 .026 .102 

- - 
5.195 375.632 

2.299A~S 166.265.003 

- - 
1.367.925 98.909.978 

18.233 1.318.365 . - - 
914.260 66.107.013 

4.274 309 .038 

2.680.010 193.782.357 

9.417.192 680.924.940 

AUJM!NIO (bauxita bruta) (ton) 6.652.642 

All.NfNIO foauxita beneficiada} (t:on) 4 .668. 993 

~ BRUIO (ton) 1 867 .851 
CALCÁREO 3~ICIAOO 

CAULIM B~~w { ton) 

CAULIM B.E::~ICIAOO ( ton) 

28.977 

465.820 

250.778 
DIA'1A."ITE 3ENEFICIAOO (quilate) 1 13 .057 

ES'l1'.NHO E:ill'I'O (cassiterita) (1.000 m3) 17.256 
ESl'ANl-K> E~IC. (cassiteria( (1.000 rn3) 43.177 

FERIO BRUIO (ton) ( 18.663.591 

FERro BENEFICIAOO (ton) 

GEMAS (ton) 

MA.~GAN""c.S BRIJIO (ton) 

MAN~ BENEFICIAOO (ton) 

NIÕBIO (ton) 

OUR) BENELICIArX) (kilos) 

14 .102.324 
209 

2.241.710 
1. 722.559 

312 
12. 117 

TOTAL 

Fonte: IEGE, Anufo'..rio Estatístioo 1-983 e autor. 
Obs: A produção de ouro, sem dúvida, está sub-est.ír-ada , P= :..s grande parte da 

extração desse mir:ério é desviada para a econcrnía ir...:::::::lal. Segu..rido de 
clar-ações do antigo Diretor do D~-PH, a prcd.içâo arra::.5:-....:..ca deve s í.tuar=se 
entze 50 a 100 ton/ano, urra vez que o nú.!:-.-:::ro de gari..~eiros t..m.l:,ém si 
tué..."'.'.-se entre 500.000 a 1.000.000. ~:o caso da produç.Io de 50 ton/ano, a 
preços atuais de 1989, a Us$-rnO a onça troy de 31, 1 s=a..."'.'as, tería::us um 
valor de cerca de Us$13.000 por' kg, ou um total de L'E~650 mí.Lhôcs , quase 
o valor de toda a produção mineral registrada pelo I::2 em 1986. Nessas 
estatísticas, provavel.rrente, não figura a produção de alumínio rretálico 
de Albrás, de Barc.arena-Pará, que se esti!ra cm cerca ce 150 a 200 . 000 
too/ano. Corro o preço do alumínio em lingotes subiu ::1..:.ito nestie ano (ce!. 
ca de Us$1.900 por ton), conclui-se que scm:nte a procucão do alumínio 
iretálioo paraense deve a.lcançar- Us$722 rnill-:ees/a.no, caso as atuais ele 
vadas cocacões permaneçam, 

Pelos notivos ac iIM apontados, c!hega-se à conclusão .je que a produçâo 
m.inc:ral amazônica, hoje, deve alcançar Us$2 bil.h5es- 
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PRODUÇ~O IND0STRIAS DE TRl\NSFORMAÇÃO - 1984 

ESTABELECIMENTO 
. 

M:,0-DE-OBRA VALOR DA PRODUÇÃO 

Estados e Esta!:lele r.ão-de-obra · Valor Produçao =.qui ve Iênc ia 
Territórios cir:-entos NCz$1,00 e."n UsS1.000 

AMAZONAS 486 27.439 2.770.092 1. 420. 560 

PAAA 1. 780 41.162 1. 461. 898 749.691 

RONDÔNIA 340 6.261 241.446 123.818 

ACRE 87- , • 778 - 43.456 22.285 

AMAPÃ 63 2.134 51.484 26.402 

RORAIMA 23 390 7.052 3.616 

'l'OTAL .. . 2.779 79 .164 4.575.428 2.346.372 

.. 

Fonte: IBGE, Anuário Estatístico 1984. 
Obs: Tabulação, mapearrerrto e conversão em dólares equivalentes (Us$1,00 = 

= NCz$0,00195), feitos pelo autor. 
Verifica-se, pelos dados acirra, quão precárias são as estatísticas bra 
sileiras, tanto setoriais, regionais corro nacionais no caso, por exerrplo , 
da produção do Distrito Incustrial da 7.ona Franca de.Manaus e no interior 
da Amazônia O:::idental I os cacos obtidos na Sufrarra, para o ezo de 1985, 
são os seguintes: 401 e."7resas ir.dustriais, com um nível de e.;prego de 
76.931 trabalhadores eu~ valor de produção industrial de 
U$$2.682.300.000,00. Para o ano passa~o de 1988, o valor ca produção 
atingiu a Us$5,4 bilhões, cem urra mão-de-obra de 72 .011 e."7pregados. 
os núrreros acima encontxern-se , hoje, total.rrente superados, ;,:,is ta:7bém 
no Estaco do Pará, o valer da produção e do eirpreço industr~~ suaíu 
muito em consequênc ía ca r.-.aturaçâo ~do·s grandes projetos e~' ·:--...:..1;e::-a;ão e 
:rrotalurgia, com grandes reflexos no Increrrento do PIB paracr.se e no ba 
lanço do c~rcio ex.ter:çr • . 
Confotire infomções co2..~i~::s, pessoaJ .. rrc.n.te, na. Secretaria ~a Pl=?.:"".eja 
rrento do Est~1êo do P.rrá, a e;,::-...,c!'."""""-...ação para o exterior cesse ='.'s'.:..':::::> deve 
ter ultrapasst1do a UsS2 ~il..-.:&s, em 1938, sem contar com a ";:;x;x::-1:..::ç.S:o 
do porto de &:io Luiz que , <=..~ s:-a-:~e parte, é feita com ins:..:..""705 e ;:,.L'1.é 
r íos provenientes do Estaco do Pará. 
Creio, pois, que podcrros est írrar o valor da produção indusu-L1.l c.:i Arra 
zónia Clássica dos 6 Est.J.cos acirra, no ano de 1988, deve ter ultrapu.s 
sado a Us$10 bilhões. Estar.os falando em valor de produção e faturerren 
to bruto. Evidc.nte que, se Ievarrros cm cons í.dcraçâo apenas o agrc-s~do 
do valor da t.ransfornoçâo i:".c!~trial, esse mírrcro será bem ~r.or. 
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CAP~..CIDADE ~:HAOORA INS}m~DA DAS USTI!AS_ DE ENERGIA Eú:TR.IC-\ NA AMAZ.ÔNIA (RN) 

Capacicce insWada em}~'/ 

Unidades da 19 '"/.5 1987 
Federação TO tal Hidráulica Ténnica 'lbtal Hidráulica Térmica - 
RO~DONIA 14 - 14 204 3 201 

ACRE 12 - 12 64 - 64 
AMAZONAS. 120 - 120 447 - 447 
RORAIMA -5 - 5 39 - 39 
PARÃ 183 - 183 2.878 2.710 168 . 
AMAPÃ 64 40 24 64 39 25 

TOTAL . 398 40 358 3.696 2.752 944 

.. 

Fonte: IBGE, Anuários E.statítioos 1976/1988. Tabul?tção do autor. 
Obs: o crescirrento da oferta de energia elétrica, no per Ioõo 1975/1988, foi de 

828%. Ern 1975 havia a predcminância absoluta de energia ténnica, rrovida a 
óleo diesel ou óleo combustível, tendo o Arrap:i apreserrtado a prirreíra usi 
na hidrelétrica do Paredão com 40 MW. Nc- início da década dos anos 80, en 
trou em operação a Usina de CUruâ-Una, perto de ·santaré..'Il, que hoje possui 
uma capacidade instalada de 30 m. Posterionrente, nos anos 80, entrou em 
operação a na íor usina hidrelétrica brasileira (TUcur...l.Í, no rio 'IbcantL11s) 
oàm capa.cidade_ instalada de 3.000 MW na sua prineira fase, devendo dobrar 
essa capacidade, cem um oonsiderável custo marginal de investimento. N:> 
Amazonas,· a discutida Usina de Balbina, no rio Uat~, com 5 turbil"'.as de 
50 M:;, entrou em operação C'Om a sua prirreira turbina ern fevereiro de 1989, 
a segunda em março e a terceira em abril do corrente 2:.0, perfazendo, as 
sim, uma capacidade gerac.ora Inst.al.eda de 150 Nt'l, para uma derranda rrédia 
de 250 l-M e 300 .Mil no píco, de procura. Cada turbina ce Ba.lb ina economiza, 
por dia, 340.000 litros de óleo diesel, ou 122 mil.hões de litros por ano. 
Cada turbina econccuza, assim, Us$76 .840 por dia de Ó!eo diesel (custo do 
litro NCz$0,226 em 23.3.89), ou Us$2,3 mi.ll:ões EXJr três, ou Us$27 miL11ões/ 
ano. As três t.urb ínas irão, ass ím, proporc ícnar urra r-2-.-::....:.ção de censuro 
desse comoust.Ivc L de cerca de Us$82 milhões/ano. Exis~ mí.i ta contrcvér 
sia sobre o i.npacto ambiental de Balbina, poí.s a oorr-=.~€.ffi criou um lago 
reservatório de cerca de 230.000 ha de floresta. Inundada , igual à de '!'U 
curuí, para produzir 12 vezes rrenos. A outra usina, era fase final de cons 
t:rução, a de Sarouel, no rio Januri, em Rondônia, com 230 }W de capac ídade, 
apresenta as mesmas objeções dos ecologistas. 
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CONSUMO DE ENERGIA ELtTRIC~ 
t 

1985/1987 

UNIDADE: GWH 

• 

Unidades da 
1985 1987 1987/1985 

Fec.eração 1986 I ' - 

PARÃ 2. 127 3.852 ·4.973 133,8 

AMAZONAS 1.056 1.239 1.387 31,3 

RONDÔNIA 372 449 505 35,7 

Af,f.APÃ 136 160 174 27,9 

ACRE .. 109 123 138 26,6 . 
RORAIMA 69 77 87 26,0 

TOTAL 3.869 5.900 7.264 87,74 
- 

MARANHÃO 2.599 4.301 4.587 76,49 

Fonte: Ministério das Mi."las e F.nergia. IBGE, Anuário Estatístico 1988. 
Cbs: 1. o extraordinário increrrento do consumo de energia elétrica no Pará de 

ve-se à disponibilidade criada pela irrplantação da grari.de Hidrelétrica 
de TUcuruí e da indústria eletro-intensiva corro a Albrás em Barcarena 
(Pará).• O nesno fato ocorre no Maranhão, devido à Alurrar (Alumínio do 
Maranhão) em São tuís , 

2. o consuno I1Q Ar.azônia (Região N:>rte) em 1987 foi c!e 7. 264 a,.,n, sendo 
4 .116 Gwh para t:.SO industrial, 1.432 G-wh para consurro residencial, 
882 Gwh para utilização comercial, e apenas 16 Q...'h destinado ao rre ío 
rural e mais 818 Gwh para "oucros , Por aí se vê que a índa há rr.uito que 
fazer em ternos de eletrificação rural para inter.nlizar o uso da 

• energia no canp:,, dando o míriírro de conforto para a sobrevivência das 
p:,pulaçÕes rurais. 



EXPORTRÇRO PARA O ,EXTERIOR - 199~. 199? 
U•lores eN US doll•r (USS1.00) 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 1977 190t'S 19B6 1987 1907 
.I\X --- 
- 190:S 

• ---------------------------------------------------------------------------------------------------------~- O:S,'tZX PARA 
--.- Belé• 

• Hungub& 
• Obidos 
• Ourh:i11in.t 

S.antaré• 

AHRZONAS 
• tt•n.aus 
• Ita.coa.tiar• 

Ta.b.ating.i 
• Parintins 

~ 
RONOONIA 

RORAIMA 
ACRE 

NARANHRD !§..e.. Wil 

1S0.Z91.El00 
146.688.0(:10 

3.Z13.El00 

390.000 

ze.s11.000 
25.777.000 
Z.073.000 

151.000 
510.000 

:3s.212.e00 

2.016.000 

1,694.000 

&f.313.000 .. 

393,367.000 
237.70~.000 
61.810.000 

06.000 
93.070.000 

698.000 

5Z.6?9.000 
50.926.000 
L?S3.000 

39,707.090 

4.093.000 

':f11,00Q 

102.000 

94.870.009 

:S?.1.1115.000, 7Z9.397'.000 
364.899.000 S71.Ct2U.~m~ 
79.5Z9.000 84.783.01110 

H\0.000 
?6.422.000 70.991.000 

765.000 1.695.000 

~9.342.000 50. 099. 000. 
:56.653.000 ' 46.434.000 
Z.57S.000 2.964.000 

114.000 701.000 - - 
~0.006.000 ~4.227.000 

7.963.000 B.150.000 

lli.z.filtlt ~3910A~ 

~ 11_. 00.0 

~46.229.000 ~1l7~_32.000 

-13.B% 

99,U 

:u.u 
-89,?X 

------------------------------------------------------------- ----------------------------------------- 
130,Zl: 

Tot•l A••t6ni• (Regilo 
Nort• ••is H•r•nh~o) 232.390.000 94s.9z1.eee 1.370.160.000 

---------------------~------------------------------------ ---------------------------------------- Fontea IBGE. Anuário Est•tistico, 1986. Tabul•ç~o d~ autor. 

Oba.a 1) A exporl•çio diret• do Am•iona.s recuperou-se no ano de 1998 qu•ndo alcançou USS?Z.236.71~, ou Geja, ••is 37.1% 
sobre o ano de 1995. Se for computad.a a exportaç~o de estanho de Pitinga feita pelos portos do Rio e Santos 

cUS1108 •ilhdes>, juta, ~adeir.a e eletr6nicos, a export.iç~o direta e indireta deve ter alcançado US1300 ~ilhões e• 19BB. 

Z) Gr•nde parte da exportaç~o de Rondbnia • sobretudo c&cau, café, m~deira, e&tAnho e ouro é feita pelos portos de 
S.intos. Salvador, Hanaus e ~elé~. quando n~o desviad• par• a Bolivia, P~raguai ou vendida no merc•do informal. 

J) A ••port,ç1o do Pari r•y•lA um oMlraordin,rio dinaml•mo graças~ ••portaç~o do ~inerai• (alum1nio d• Albra~, 
b1u1tt.1 d• Hin•r,.ç•óu nto do Nor•t.• <Orhh,inJ), c1ulh1 • cwlulc.nu (Jari ., M1m,;uJJ,q. Gr•niC..: 11-'rtu por~fl1 11~· 1o\1• 

e1portaçlo no entanto é fettft p~lo porto de S~o Lula, atrav6• do esco"'ruunto do minério da ,~rro da Sarr• du Car•Ji~ p~r• 
os porto~ maranhense• da Ponta da H~deira e Itaqui. A ekportaç1o paraense eM 1981 assim deve ter ultrapa5sado a US~l 
bilhio se incluirMos a exportaç~o do minério paraense export•do pelo Maranh~o. Segundo estames informados, a ex~ortaç,o 
p.araense ~M 19BB ultrapassa• USSZ bilhões. 

~l O e1lraordinàrio 1ncre~ento de 130,ZX, entre 19B7/19B5, deve-se a grande contribuiç~o do 5e\or Mineral (~erro, 
•lu«11nio. al11n1ina, b~uxita, cassiterita, caulill1, 1nang.,111~s),·a1é1n cto setor agrlcola (pimenta-do-reino, cacau, 

caftl, pe5que1ro <cam~r~o>. florestal (Madeira e celulo•e> e indu~tr1al (Zona Fran~a de Manaus). n exportaç~o da 
AM•1~ni• Cl!ss1ca <Re~1~0 Norte) maiG Haranh~o, de USSl,37 bilh~o ~m ]907, rtove ter ultr~pa~~ado a US$3 bilhões ~m 1980, 
~• nel• co~putarMo~ a e,portaç~o ama1bni~a jndireta feita pelos portos do c~ntro-sul, graças As facilidades propiciadas 
oelo r~p1do trans~orte rodoviário da Delém/Br•silia, Sant.arém/Cuiabà e Porto V~lho/Cui~bâ/S~o Paulo. 
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IMPORTAÇÃO DO EXTERIOR - 1985/1987 

Valores em Us$ 1,00 

Estados e 
Territórios 1985 1986 1987 

PARÃ 108.631.000 · .133.974.000 185.146.000 

AMAZONAS 477.841.000 848.865.000 737.794.000 

RONDÔNIA 7. 32·6. 000 5.898.000 4.782.000 

AMAPÃ 30 • 000 I 555.000 82.000 ., 

ACRE - - 147.000 

RORAIMA 334.000 800.000 13.000 

TOTAL 957.798.000 990.092.000 927.964.000 

Fbnte: IBGE, Anuário Estatístico 1988. ' 
Obs: As inp:>rtações do Amazonas são sevidas à Zona Franca de ~Ê.ra.us, cuja 

quota or íç ínal, em 1987 foi Us$610 .000.000, assim distribuída: Us$460 mi 
lhões para a indústria, Us$90 milhões para o ccrrércio, l:s$5 mí.Ihôes para 
serviço, Us$4 milhões para a mineração, Us$3 milhões paza a llm3.zônia Oci 
dental (Dec-lei n9 356) , e Us$48 milhões para reserva especial. Esta quo 
ta original recebeu uma conp'lerrencação adicior.al de Us$94 milhões, per= 
fazendo urna quota global de Us$704 milhões em 1987. O valor total do fa 
turarrento do Distrito Industrial da Zona Fr'anca de Mar2"..1.S (401 errpresas 
industriais), nesse ano de 1987, foi de cerca de Us$4, 3 b í.Ihôes (relação 
insu.'!Os L-:portados/produtos inctust.riais fabricados e ~·,2..:didos = Us$1,00/ 
Us$9,78). 

f! • 
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RRRECADAÇ~O FEDERAL - REGIRO AHAZINICA <Re911o Norte> - ze Regiio Fisc•l 

Periodo Ja~etra/D•z•~hro 199B 

------------------------------- ------- ----------------·-------- .. _ 

.•. 

Arr•cadaçto IArr•c•daçSo I O•l•o•cia I D•l•gacia ID•l•oacla IO•l•t•cia IO•l•gacia ID•l•g•cla ID•~•o•cia IO•l•o•c1a 
trtlMl&o• 1 Z! A•ss· 1 Z6 R•O• • 1 a.i•• 1 Nanau• IPort.o V•- 1 liac.1pA t Sant.ar•• 180• V1•1.• !Rio Bran- 111ont.• 0011. 

1 Jan/0•1 1897 IJan/0•~ 19881 199B · 1 1988 1 lho 1900 1 1900 1 1989 1 19B0 lco 1969 Irado 190a --------------•--------, 1 __ , _, , , _, , ---1---- 
1. to••,.Clo [1\.erlor ! Z.1+59.%'+0 1 1B.6B3.B69' 1 ?81.97'1 1 t.7Lf6.596 1 70.S63 1 132. l Z.396 1 Z.B4'1 1 Z40 ! e 

- hpor1.açllo I Z.BZ6.S7B 1 9.841t.DD9 1 :S71t.BBB 1 9.261.531 1 :s.003 1 75 1 zaa I Z.044 1 ZIIB P 0 
- Ezportaçto 1 4.609 1 1?.BZl 1 14.994 1 ' 59 1 e , 0 1 z.e7e I e I e I e 
- T .ttelhorHent.o• Porto• 1 428.061 1 714Z.B38 f 19Z.Z97 1 lfBS.006 1 65.560 1 57 1 e 1 0 1 e I e 

1. 1 •••• 1.-1.oLal 1 :s.ne.ZBLf I Zlt.Blt't.053 1 18.5Z7.2.91 1 :s.zU.814 1 llfl.07'1 1 78.801 1 67.lf83 1 a.ezs ! 6.\150 1 ,.37Z 
- fuao . ! 3.96S.Jl8 t 15.B37.871f 1 15.836.919. 1 8 1 155 t 8 1 

1 
B I B 1 8 1 ~ 

- lndu•Vlaltvlnculado 1 1.001t.97 •• 1 e.zo&.979 1 Z.6911.J7Z. t s.2111.a11t ( 1'4t.7Z4 1 1e.ee1 1 67.lt83 1 a.aas !' 6.lt50 1 1.31z 
1. Ja;,o•\o de R•nd•-1.o""l 1 6.766.905 1 61.865.132 1 33.231.648 1 18.361.Z31! 1 3.716.477 1 t.31~.567 1 S.B411.5Jlt 11.BB1.641t 11.960.0~7 1 34~.17~ 

- 1~ P•••oa Ff•Sca 1 ?78,'tlZ 1 5.296.553 1 Z.Z06.ZBZ 1 1.S8S.356 1 467.093 1 19B.99Z 3ZB.31t6 1 136.9~0 1 Z97.5L3 1 12..89~ 
- U l'auoa .Jul"fcUce I t 1 1 1 1 · 1 1 1 

cantaclp.ldu.od..l'ad-coV 1 1 1 1 1 1 1 1 1 up. •.ladlclonal t Z.Z9'1"1t59 1 l8.lZ5.Z21 1 8.919.731f 1 ,.1!1.145 1 ,1.533.7:16 1 Z7B.:uz lfU.171t 1 230.ZS'I J 688.lfle 1 :Uo't36 
Ili P•noa .Jurfd.tc'• 1 1 1 1 1 •1 1 1 I· 

<hnç•••nto •upleHnhl") 1 lS?.lt61t I U.18Z.686 1.18.31'1&.ez? I· 371.66:S 1 2S6.2B6 1 !U.Z1'1 77.169 1 59.538 1 115.1189 ( 11f.U3 
- Ili fonte I l.539.5~8 l~Z6.468.7SZ.I 11.719.605 1 11.281.864 1 10459.342 1 ?9Z.8'1'1 Z3J.Z45 1 ,46.894 11.BZS.4SS 1 304.033 

,. l•po•ios UnicO• E•peclatsl Z.696.575 1 19.338.9:Sl 1 7.731.264 t S.5?1.604 1 Z.70Z.994 1 9BZ.055 1.83B.704 1 335.116 1 12Z.97'+ 1 4~.360 
- ruzc - En•rgh EHt.rlc• 1 363.227 1. a.J1to.7S9 1 z.2011.see I e 1 . e .1 136.171 e 1 0 1 s 1. a 
- IU" - 11inRrai• 1 l.2Z7.7BB 1 9.799.142 1 3.557.378 1 l.39:S.466 1 Z.998.330 1 71Z.Z99 1.839.7B1t I 165.:531 1 1.994 I ~6.36~ 
- lULC - Co•bu•tfY•I• 1 53Z.456 1 J.250.976 I 46.854 I 3.284.922 1 0 1 134.305 9 I 9 1 8 I . 9 
- 1ssc - Co•unlc•,d•• 1 563.104 1 J.9'+1.874 1 l.923.Z44 1 999.216 1 61Z.661t I J.ee? e 1 169.585 1 1ze.,ea 1 0 s, Outro• Tributo• 1 518.Z48 1 3.1ee.J88 1 · 41tB.lf86 1 13,.661 1· 149.664 t 1.2,z.z90 1 2.2s1 1 047.00Z I Je.,53 1 o 
- l•P· hrri1.oM,o• 1 361.367 1 z.e97.Z49 1 1 1 1 1 e 1 1.2:ss.010 1 e I Blfl.457 1 • o I o 
- 1ST - t.rusport.H 1 156.801 1 1.003.111 1 448.485 1 339.668 1 169.66'1 ! 6.400 1 Z.ZS1 1 6.1125 1 JB.?Sl 1 0 

•· f'lnsochl , l.654.~9Z 1 13.lt7&.?61 1 3.127.748 1 ·a.11s1.ez1· 1 1.en.11s9 1 U6.97t t 17?.117 t 187.168 1 3e_e.21s 1 :s,.110 
----------------------------•--------------1------------1-----------~,------------,-----------t-----------1-,---------1--·-------,--------- 1-------- 

NCzt1.11 t 19.057.Jltlf 1131.61,.137 t 63.049.~00 1 ~7.699.926 1 7.077.~21 1 3.743.~~~ 1 3.t!Z.39S 12.~55.079 IZ.~29.557 1 ~Z7.BZ7 
A•uU.A .Total t 1 1 1 t 1 1 1 1 1 

ust1,t1 1 ~1e.,s1.a57 14s1.7Z4S.B56 1z1,.139.236 11,1.11~.73? 12,.116.121 11z.o~o.1t~s 11e.,-sa.943 1e.~z,.a1, 1e.3Ja.677 11.lf65.633 

Fontes Sup&rln~end•ncl• Regional da Receita Feder~l ze Regl~o Fiscal. 
A diagr•••çia, tabulaç1o, •lnt••e ••tat1•tica, ~ o ••P•••ento g•r•l co•parativo entre as delegacias ~~o.do· auto~. A 
arrecadaçlq por dulaqaci~s (oi faita por ordff~ d•cr••c1nt1 d• i•portlncia d•5-~• cvntrol que coftpr~enduM o, Eatado• do 
P•rl, A•azonas, Rondbnia• A•ap1, Rorai•a e Acr@. Provav•l•ente a receita do novo Estado do Tocan~ins, quo faz parta d~ 
Re~ilo Nort•, devR estar coaputada na Estado de Goils. ~ convers1o da arr~cadaç~o foi ~r•nsforaad• e• cruzados novos 
c1S/B1/B9) e a equiYal~nci• e• dOlar•• foi feita pelo autor, tomando por b•se a ~êdia simples •nual c•lculada pel•s 
cot•çdes •ensais do d6lar no 6tl•o di• de cada •ls. Assi•, • m~dia dessa vaniaç~o cambial dos doze ~eses reflete •elhor 
a ~aridad• cruzado/dOlar. A5Si•, para o ano de 1989, a taxa do dólar calêulad• foi de NC1s0.29136, e• 1907 foi de 
NC1l0,B41~6 cao inv~s da •édia de NCzS43,S7 anterior~•nt• us•da que resulta numa receita da us,455.75?.906. Esta nova 
•etodologia evita a graYe distorç1o c•usada pela hiper-inflaç~o que retirou da ~oeda nacional a funçio de comp~raçio e 

'denominaç~o comum cte valores. No entanto persiste a n~o inclus~o· dos P.feitos da sazonalidade da arrecadaç~o na sua 
convers2o P.M rlOlares, p~is o Método correto seria tr•nsformar a ~rrec~daç~o ~ensal" pel~ ~~dia do cimbio do ~ts. Co~o 
~sse dado n~o é disponivel, a Aproximaç~o aciMa adotada. acreditamos ter sido a ~enos vulner!vel a essas distorç~es. Nlo 
íoi cuaput•do. ta~b~~. o efeito da desvalorizaç~o do dólar no Mercado internacional. 
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DESPESA DO TESOURO NA AHAZ0NIA (Zê Regi~o Fiscfl) 

19B~/19S1 

• r 

em Cruzados Novos• US dólares . 
<NCzS 1,00) (USt 1,00) ') 

-----------~-----------------------------------------------~------------------------ 
1985 1986 1987 

!---------------------------!----------------------------!-------------------------- 
---------------,-----------,---------------~-------------!--------------!-------------!------------ 

NCz$ USt NCzt US$ NCzt USS 

PAR~ ! 1.161.961 ! 178.625.026 ! 3.350.805 ! 242.205.249 ! B.274.911 ! 199.587.81? 
AMAZONAS I S59.30? ! 95.981.091 ! 1.396.788 1 100.996.963 ! 7.641.935 ! 184.3:0.670 
RONDQNJA • 1.1~9.84S ! 175.Z25.9á0 ! 3.077.820 ! 22Z.S46.637 1 7.969.570 ! l9Z.~23.:99 
Al'IAF'A ! :1!),'>.::!::!\ 1 5•!.761.106 1 1.006.710 1 7~.006.7'}6 ! 3.l11H.53: ! íJ3.0C,JO.i-49C1 
ACRE ! 20~.:47 ! 43.850.422 1 89~;8~7 1 64.414.B~~ ! 3.~64.009 ! 70.747.9~5 
RORAIHA '! ~6.~.492 ! •~0.967.2'55 t.. 758.Z\fB ! S4.826.319 ! Z.744.191 ! 66.188.880 
---------~----!-----------!---------------!-------------!--------------·!-------------!------------ 
TOTAIS • ! 3.769.073,f 579.411.680 33.337.036 1 804.077.083 

------------------------------------------------------------------------------------------·-------- 
Fonte: Ministério da F aHmda, S~cretaria do 'Tesouro Nacional, Anurido lE:Gt 1980 • 
. 
Obs.: 1l Infelizmente~ despesa realizada pelo Tesouro dos Est~dos n~o RStã desdobrada por tipos de 

entidade ou classes. Os dados qlobais permitem, no entanto. demonstrar que~ despesa da 
Un1~0 nos Estados Aruaz~nicob <R~qi•n Norte) e~ 1987 (USSBG4.677.AB3) foi ~uperior ~ 30.7% 
sobre• cte~p~s~ de 1905 ,ussS79.411.680> e ~penas 6Z d mai~ sohre 1986. 

Z) A despesa rto Tesouro Nacional na Amazbnia de USS804.077.~B3 foi 67,8% superior ao total da 
arrecadaç~o da Receita Federal no referidd ano de 1987 cUS$478.9Sl.857). 

3> Houve um crescimento siQnifi,ativo da~ despe•as do Tesouro no Estado do Amazonas em 1987 
c+B2,5~ sobre 1906) o que veio corrigir as situaçdes nos anos ~nteriores quarydo este 
Estado era fortemente dlscrimina,o em relaç~o ao rateio dafi de~pesa$ do Tesouro, tanto de 
cust~io como ~u lnYa~tim~nto~ A forta p~rticip~çto da Tesouro ~m Ro11ct~nid explica-~~ pelo 
fato d• U11llu ainrt~ ~rcar COM a~ desp~sa~ do~ funcionJr!oH pdbl1co~. conforme lei au~ 
transformou o antigo Território RM Estddo. • 
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ARRECADAÇÃO DA PREVID~NCIA SOCIAL NA AMAZÔNIA - REGIÃO NORTE - 1985/1988 

- 

Estados 1985 1986 1987 · 1988 

NCzS1.00 Us$1.000 NCz$1,00 Us$1.000 NCZ$1.00 Us$1.000 ~z$1.00 Us$1.000 

PARÃ, in- 761.134 2.107.786 152.406,7 5.956.000 143.656,5 53.266.973 182.859,5 
clusive AMAPÃ • 

1 
~, in- 498.738 1.517.058 · 109.693,2 4.521.000 109.044,8 34.356.318 117 .941.,3 
clusive ocmADV\ 

. 

1 
. 

ACRE, irr:::lu- 331 .469 1.039.398 75.155,3 2.077.000 50.096,4 15.592.868 53.528,5 
sive ~lA •• 

' 
TOTALº 1.591.341 4.664.242 337.255,2 12.554.000 , 302.797,7 103 .• 216.159 354.329,3 

Fonte: IAPAS/rx; Auditoria. 
Cbs: HapeaIIento, tabulação e cálculos de conversão para dólares feitos pelo autor. 

·----- ·---- -- - ---~----· -------·-------" ------~~------- --_-.------ 
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· (18) ~ FFEE 2-etm • . . . 
Pronx;I'$ SEr tJl> BY SUB-SECICR, UX'..~CN A.~ IAP,Ç(;"'R E:-!PIOYED, SEP'J.'E:•!BER, 1986 

, 

SOS-Sf.Cl'OR l'.anaus . ot.l-.er .• 
Industrial· • ·1cc.ations 

· O:istrict fa-.ari.s 
plants lab:>ur· ·pla=lts .lal:our 

\ . 

J:everagéS 
toys 
leathe.r, skins 
printing & 
plblishing 
electric & 
electI:on.ic 

-· 
J ·so1 
l ·27 

2 212 

54 31,467 
lighters, 
ballroint pens I 
cut~ 

timber 
nachineey 

4 ·1·,351 
2 . 513 
10 1,104 · 
6 630 . 

non-ferrou.s 
minerals l 213 

290 
. 50 

228 
389 . 
60 

141 

fw:niture 2 
shipbu.lld.ing 1 
optical 4 
pa~, ca.rdl:oard 3 

food pr~cts 1 
char.ical~ 4 .. watchmlking ·13 1,688 . . . 
tl"'.e.rrroplas tics 
·textiles 
2 'Wf'sal 
vehicles 
awa,rel a 
~ 
misoel1aneous 

7 2,341 
1 60 

. 3 . 2,667 

1 45 

5 
1 

2,183 
94 

1 . 120 

s 166 

25 S,748 

l 
. 23 

5 
. ll · 

10 
3,513 
157. 

· 691 

2 478 

·S 675 
6 724 
2 · 168 
16 1,233• ' 
3 )35 
2 393 

·' 965 
4 3,100 

2 754 

s. 203 
8 730 2 240 

,J 

1-=3, 1-tl-t~ ,3~ (!.1.,-!0 
source I SOfP.AMA 

•• 
interior. 
Weste.rn 
;..:., sazon 
plants lal:our 

2 402 

• 

.. 
.••• , :C,'P'\4,.,.,;"• :i ~\..,,......... .• • ···-··/ 
~\..ov •• ~ _,,_·.,;._ • ....:.. --~ 

7 2,585 

4 60l 
3 172 í 

i 
l 
' 1 
1 
1 

\ 
1 
1 

1 
l 
1 
\ 
i 
' 

9 428 

79 37,215 · 

S 1,361 
93 . 8,722 
.J.5 • 1,261 
22 1,435 

691 
328 
791 
952 
557 

1,450 
276 

2,081 
3,306 
3,160 

- - 

3 
3 
7 

10 
5 

22 
7 
15 
11 
5 

6 
10 

~G 

5 3,421 

1 

2 50 

248 
• 970 

n,te a data for chemi.eals sub-~...or does not includa labour at Ma.."laus oil 
I • 

retir.ery 

- 
68 -4,69~ 

... 

- 
5 114 

1 
1 

38 
66 

- 
5 157 - - 

- 
- - 
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ZONA f'RM;C,\ P!:': HAtlAUS 
r;_rnciPA;s r~oouros FAoRicAoos, t:-t u:-11Moss l'C\1 

1 
' . 

í 
1 
1 
\ 
' 

PRCvlJí'OS 

·EL~7ROEL~7fÔUICOS 

Aparelhos de .TV. 

Videocassete • 
Rádio portátil 

Receiver 

Toca disco 
;ravador portátil 

Calculadoras . 

Caixa regis:radora 

Micro computador 
. " oun.os 

· Telef'one 

Pe:Rfooos 
1985 1986 1987 .• 1988 

• Jan/Oei Jan/Ooz J an/. bcrt. Jan/Dez . , . 
2,809.000 / 2,421.035 ,; : 2,036,160 / 2.844. 200 • 

65;071 / • .. 161,300 I ~81 , 000 / 221 , 763 . 

. t .• 411,450 ,. 1,6.09,957 • . 1 • 2'6 8. 000 ~ , 1 , 3 4 8 , 4 9 2 ,/ 

153.189 / 256 .000 I 228.000 1 M.628 ' 

119,114 /0 211 • , 00 •. 183~QOO /. 193,207 / 
221.195 r '130,200.' 109,000 / 89,273 / 

r.eec.ces /. 'l 1.3aa.soo / · . 1,149,056 / 2,346,000 

·;2.684 / "36,600 l 15,000 
("" 18.962 / 

40.200" 32.900·1 22.oÓo _,- 15.707 ./ .. 
Forno de micro ondas· 

Motocicleta.~otoneta e clclom2· 
tores 

90,000 ...- 

439.,886 ./ 
126.237 / 

1 

r 
1 
1 
( 

. \ 

l 
' 

314.152; . . . 
27.370 /• 

409.300 •.. 

70.300·~ 

774.000 

" 

135,700 ~· ·, aa.500 / 
. 

199.000 r: 20~.396 / 

70.000 "· 89,700 ~ 79,000 r 47,493 ~ 

190;169.040' 193,327.200 ••. · 204,424,000"" 148. 304. 485 / 

·14. 387 , 31 •500 I 28. 000 t"' 29,844 / 

2.166.182 " ,~e73.ooo·/ 6. 828.ÓO~ /. 10,307,106 ,, 
448,828" • 1,258,800 / 2,429,000"" 3,043,499 ./ . 

1 • 7'7 9 , ººº / 5,685.27·8 ./ 8 •. 235. ººº ,. 5# 129 .ooo / . /' 
234,564 ./ -456 ,400 399,000 / 633. 807 ../ 

• .2.946 ,576 J 4,38IS,B50"" ,.310.000 :/ .,/. 4,908,642 

Bicicletas 

Canet~s 
Máq. escrever . 
Fita audio cassete 

Fita de0v!deo cassete 
~elÓgio de pulso/bolso 

~cu los 
Lentes (par) . 

Fonte; Superi~ten4ência dà Zon.a Franc~ de Manaus - ~UFRAMA, 

. ' 
.. - 

• .. 



ZONA FRANCA DE MANAUS 

FATURAM~NTO INDUSTRIAL. POR SUB-SETORES .(2,0) 

• • 

SUB-SETOR. ·. 19as·· 
. Jan/Dez 

· 1 .565,8 'I' · ·ELETROELETRÔN1:~º 
i48,9 ( 

27 ,2 / • 

160,~/ 

~ELOJOEIRO 

• ÓTICO • . . . 
VEfCULOS~DE.DUAS R9pAS . . - . 

TERMOPLÁSTICO . · 

BEB~DAS : • 
. . 

· METALijRGICO · 

HECÂNICO 

MADEIR.EI~O~ 

. •.. - 

- . 
- 

. QUÍMICO·;.·:_ .. · .. · .. ·:"· . 

TÊXTIL ·. 

ISQUEIROS, CANÉTAS E ARTS. 
DE CUTELARIA 

DIVERSOS 

333,9 ! 

98,3 / 
j ·. 347,5. · . 

2. 682, J, l TOTAL· 

.. ' 

VALOR~$ EM US$ MILHÕES 
1986 1987 

. Jan/Dez Jan/Dez · 

. · 2.s1a,4 r 
•. ,231 .6 / 

• t . 

38,3./ . .... ?25,6º~ 
79~3"/ 
38,9 /. 
·75,1 _,,,,, .. 

70,6 ~.: 
5,7,7~ 

. -:· .. ·397;.9 :/ . 
,95.,2 / 

. 
100,9 / 

530,5 /. 

4:300:0'/ 

2.497,0.....- . .,sa,or. 
36,0 /·. 

~17, O ,,..,,. 
. . 

86a0 / 

39,0 / 

9.7 ,O / 
a, .o / 
.37."0/ 

· 401 ,o./ . 
114,0. / · 

114,0 /. 
• ·, 166,0 -e" 

4.143,0 / 

1988· 
N2 de 

·Empresas 
Jan/Dez . ... 
2.971 ,2 r: . · 79 r--- 
174, 5 · :,__._ 15~ . ... 
36, 3 (""' . '10 / . 

612,7 ~ .. 5/ . . : . . 
126,9 / _::, · ,, ~- 
47 ,6 ~/. : 7/ 

97 ,6_,.-- · 22 ,.- 
' . 15 / 93,2.__..... . .. 

44, 8 r" 1 . . 93 / . • . . . 
461,1 /--~--- ···-,. /. · 

_, s3 ,:r ·r· . s ;)' 

131 ;, /. 

·" 539,3 / 

5 .,,,,, 

72~ 
346 ~/ 
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DESTINAÇÃO DOS INVES'l'IMENTOS DOS PROJETOS APROVADOS PELA SUDAM 

(AT8 DEZEMBR0/1985) 

Valores em OTN 

SETORES Recursos FINAM OUTROS Total US$1.000 próprios O':'N 

AGro-PIDJÂRIO 14.653.336 12.517. 777 70 .122 .624 97.293.737 600.302 

AGIO-INDOSTRI..l\ 5.634.184 2.919.520 21.755.724 30.209.428 187.009 

TuRSTRIA 53.267.891 17 .094.530 287.531.678 357.S94.099 2.208.206 

SE'iCiUAL 2.176.828 987.551 13.026.222 16.":90.601 99.896 

ssrvrços 12.488.298 1. 751.217 90.685.956 104 .925.471 647.390 
' 

TOTAL OTN 88.220.537 35.270.595 483.122.204 606.613.336 - 
'1'000, US$1 .000 540.320 217 .619 2.980.863 3.742.804 3.742.803 

' 

Fonte: SUDAM/Pesquisa de carrpo/Avaliação da Política de Investimentos. 
Cl)s: Os dados referentes as Informacôes ·atuais (Dezembro 1935) prestados por 

761 projetos dos 959 pesquisados. 
Os recursos do FINA."1 são os provenientes . dos artigos 17, 18 e 17 /18 do 
Dec-lei n9 1376/1974. 

A conversão da OIN em dólar foi feita toITBndo por base a últi.rna arn men 
sal "cheia", de 15 de janeiro de 1989, quando foi congelada, adotando-se 
o novo padrão rronetário do cruzado novo. 
Pelos dados da SUDAM, o maior investi.rtento industrial ..5.:,s projetos apro 
vados foi feito no Estado do Arrazonas, devido a Zona F=-:mca de Manaus, 
com 192.274.834 OIN, equivalente. a Us$1. 186.335.725, ser.do que desse to 
tal a~_nas 3,7% proveiu dos recursos do FINA:1 (7.141.7~7 01N ou 
Us$44 .064 .640). No Estado do Pará, o investirrento Lndu.st.r í.aL foi de 
.136. 255. 428 OIN ou Us$840 ,·6 milhões, com 5,5% de recur-sos do FINAM. 
o maior investirrento agro-pecuário dos projetos aprovados pela Sl.JDAM foi 
o do Estado do Mato Grosso, com 57 .007 .513 OIN, ou Us.5.351, 7 milhões, se 
guido do Pará, com 26.579.088 arn, ou Us$164,0 milhões, e do Estado co· 
Tcx:antins (antigo Goiás, acima do paralelo 139) , com ..; • 787. 253 arn, ou 
Us$29, 5 milhões. O Estado do Anazonas par't.Ic í.pou com t:::1 investirrento 
agro-pecuário de 3.125.437 01N, ou Us$19,2 mil.hões, e ?..ondônia com 
463.590 orn, ou Us$2,86 milhões. Do tota.l do Invest.írrerrto agro-pecuário 
de Us$600,3 milhões, apenas 12;9% foram provenientes oos recursos do FINAM. 
verifica-se, assim, que a maioria dos projetos agro-pe::uáriós (atê Dezcm 
bro/1985) se situaram na periferia da floresta am.:izõnica, sobretudo no 

• norte de Mato Grosso, sul do Pará e norte do Estado êe Tocantins, na 
área de transição da floresta densa para o cerrado do Brasil Central. 



PROJETOS API: 

· Corrp:::>sição dos investirrentos p::n- 

-- 
Unidades da Recursos 
Federação próprios FI 

-- 

l'.MAZONAS 33.571.397 8. 

RONDÔNIA 682.866 

RORAIMA 403.265 

ACRE 972.224 

AJ1.APÃ 977. 501 

MARANHÃO 2.464.202 1. 

TOCANTINS 2.056.345 1 • 

MATO GROSSO 15.050.483 8. 

PARÁ 32.042.254 13. 

TOTAL OTN 88.220.537 35. 

'IúrAL Us$1.000 544.320 

e 

f. 

6 

2 

' 

Fonte: SUDP01/Pesquisa de Campo/Ave.I 
oos , Os dados referem-sé a Inforrre; · 

761 projetos dos 959 projetad~ 
pois quer nos parecer que a?r>ê, 
959 projeta.cbs. 

e - 
A equivalência em dólar foi ca 
01N -por N::z$6, 17, que foi a úl - 
1989, quando a rre sma foi ccr:s·- . 
novo, igual a um dÕlar. 

Esta rretodologia da OIN rrensa l 
a CYIN f isca 1 diária foi conqe l 
no período 1985/1989, não accr ; 
bial. 

Os recursos do FINl\M são os pr 
Dcc-lei 1376/1974. Por estes e 
representam apenas 5,8% do tot. 
FINAM 5,8%, e outros 79,7%). o 
alcançou Us$3, 7 bilhões, até e. 

'..... ·-·~ ,,, ' 
··t::· 

, SUDJ\.M 

rada (até Dezembro de, 1985) . 
Valores. em OTN 

:) 

" 

ROS Total Total 
OTN Us$1.000 

. '' 

562,920 207. 4 30 ,,604 1.279.846 

734.825 6.814.782 42.047 

519.907 3.206.004 19.781 

068.085 6.567.680 40.522 

257.359 6.932.625 42.774 

031.580 19.792.829 122~ 121 

222.396 13.591.659 83.860 

951 .436 96.806.720 597.297 

773.696 245 .470 .433 1.514.552 

.122.204 606,613.336 - 
. 980. 863 3.742.804 3.742.800 

·T 

tica de Investi.m2ntos. 

~é dezerbro/1985) prestadas p:>r 
os dados desses 761 projetos, 
:onfiabilidade e~ que·os dos 

:::utor, nultiplicando o valor da 
JIN, no dia 15 de janeiro de 
J-se o novo padrão do cruzado 

..1, 

causar algurra. distorç~o, pois 
n. Tarrbém as variações da OIN, 
2re, a real desvalorização carn- 

3 artigos 17, 18 e 17/18 do. 
r esses recursos financeiros 
(recursos prôprios 14,Sl; 
-~st.í.m:;nto de todos os ,projetos 



PROJETOS BUDAM 

EMPREGOS GERADOS POR SETOR E UNIDADE FEDERADA 
(até Dezembro/1985} 

.•.. 

Unidade Agro Agro 
Indústria Setorial Serviço Total Federada Pecuária Indústria 

AMAZONAS 233 19 39.022 955 2.436 42.665 

RONDÔNIA 73 - 58 - - 131 

RORAIMA 45 - 167 - 117 329 

ACRE 48 253 275 - 456 1.032 

AMAPÃ 168 50 99,5 - 520 1.733 

MARANHÃO 1.493 191 2.178 - 674 4.536 . 
TOCANTINS 745 288 46 - 393 1.472 

MATO GROSSO 5.727 1. 7S6 3.078 - 1.659 12.250 

PARÃ 2.976 3.844 f4. 771 2.530 2.224 26.345 

TOTAL 11.508 6.431 60.590 3.485 8.479 90.493 

,- 

Fonte: SUDAM/Pesquisa de Carrp:>/Avaliação da Política de Inve..stirrentos 

Ci:>s: Os dados aci.na referem-se a infonna.ções atuais (até dezerrbro/1985) pres 
tadas :EX)r 630 projetos dos 959 pesquisa.dos. 
Urra pri..rreira, e talvez i.rrprecisa, avaliação conduz à ccoc lusâo de um da 

do, o volur:e de investirrentos aplicados pelos projetos apro v =.dos pela SUDA..'l 
{959), no valor equivalente a Us$3 .?-bilhões, a geração de 90.493 e.rrpregos (nú 
nero referente a 630 projetos apenas) foi pequena, eis que a relação investi 
rrento/mão-de-obra foi de Us$41 . 360 de capital para cada enprego gerado, um ín 
dice per-capita bastante alto para o país e para a região. 

Deve..-:-os acrescentar que a ma íor parcela dos empregos cz í.ados deve-se ao 
setor industrial da zona Franca de Manaus, que co::parece nes sa avaliação da ·.-. 
SUDAM, com 39. 022 enpregos ( 42. 665 para todo o Estado do Amazonas) . No Pará, 
a criação de e.npregos foi de apenas 26.345 anpregos totais, sendo que destes 
14. 771 no setor industrial e 2.976 no segrrento agro-pecuário. COrro no Pará fo 
ram investi.dos Us$1,S bilhão, a relação é Us$56.936 por enprego. 

No Estado de M:1.to Grosso, o maior beneficiário dos Lnve st.írrentios agro-pe 
cuários - Us$351, 7 milhões - gerarum 5. 727 empregos, ou Us$61 .410 per-capita. 
g de justiça Informar que. e stzums falando de investurento total /Fi.n:ll'n/Pecur 
sos próprios/Outros) • Caso cons ídererros , apenas, a col.abor'acâo f Inancc í.ra do 
FilUIM (art.17/18) de Us$217,6 mil.hões, aí então o ba Ianço te.rã sido alt.am::n- 



te positivo, pois com esse invest~oc..nto teria in:luzido a criação de 90.493 em 
pregos, numa baixa relação de Us$2.404 per capita. Isto indicaria que recursos 
próprios e outros apresentados nos projetos podem ter sido super-valorizados 
para_poder justificar a obtenção dos recursos do FINAM. 

Seria interessante fázer uma avaliação da geração de errprego nos dois 
órgãos de desenvolvinento regional: SUDAM e S~tA. Esta última, na sua úl 
tirra avaliação de setembro/1988, inforrra que os 346 projetos implantados e em 
func íonarrerrto , contavam com 72.011 enpregados, sendo que apenas no Distrito 
Industrial de Manaus havia 44. 713 assalariados. Por isso, sorros levados a crer 
que a avaliação da SUDAM. dos investirrentos deve ter sido sobrestim:3.da em ter 
nos de OIN (3. 742.804 OI'N), pois no docurrento scb exarre, não cescreve a rreto 
dologia usada para calcular a conversão dos cruzeiros velhos e novos e dos 
cruzados velhos e novos para as Ci>rigações do 'Tesouro Nacional (OIN). 

Reconheço bem as dificuldades de tcda a aval.tacâo , sobretudo quando , pe 
la primeira vez, e de nodo elogiável, se faz na SUDAM um balanço para a avalia 
ção da política de incentivos fiscais do FINAM·~ abrangendo um perícdo de temp::> 
de 15 anos, desde a edição do Dec-lei 1376/1974. Os investi.rrentos também, na 
área da SUFRA.'1A, padecem da rresma dificuldade de avaliação de suas séries his 
tóricas, pois todos os investinentos vem sendo ecurmlados em tenros nominais, 
de cruzeiros/cruzados, o que torna i.np:>ssível a quantificação do real investi 
nento feito, à falta de um índice de correção ou de um referencial de noeda 
constante. 

Os incentivos fiscais da SUDA.."'1, apesar das construtivas críticas acima 
rreocionadas, tiveram e tem desempenhado um alto valor de atração e indução 
de Invest írrentos , Os quadros referenciais do deserrpenho da economia, nesta úl 
tima década, bem derronstram a eficácia e va'ILdade dos Incent.í.vos SUDAM/SUFAAMA, 
contorne derronstram todos os quadros econômicos aqui inseridos. 

"' . 
( 


